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PORTO 20 DE DEZENBRO 


Caminho de ferro do Porto a Vigo 


E já fóra de duvida que ao governo foi 
apresentada uma proposta para se construir 
este caminho com subvenção identica á que se 
- dápelas linhas do norte e á fronteira de Hes-— 


panha, no Alemtejo. 
“Esta proposta não énova para nús. 
—» Quando a proposta d'este caminho foi 


“ sentada pela primeira vez, veprovamol-a e em- 
jhamo-nos em a combater como altamente 


prejudicial aos interesses do Porto. 


Voltamos 4 mesma posição, já que nova- 


mente se tenta empreza identica. 


Os promettidos ramaes pelo Minho não nos 
seduzem nem com elles desviam a nossa atten- 
do ponto principal -- o engrandecimento 
do porto de Vigó com sacrificio d'esta nossa 


cidade. . 


“» Podemos erdevemos ter caminho de ferro 
noMinho sem nos constituirmos tributarios da 
Hespanha pelos direitos ou despezas de: tran- 
sito dos immensos valores, que sahem e entram 
pela foz do Douro, e que, feito o caminho 

Vigo, haviam de entrar e sahir do reino por 


territorio bespanhol. ciltss 
“> Combater a: construeção 
ferro do Portó a Vigo não é combater os 


minhos'de ferro, é inspugnar-um-meio de nos 
empobrecermos para que outros se enrique- 


y é sustentar às vantagens da-posição 


graplúca do Porto,-que por esse: meio se púde 


idionsdabel o aba 
“ Bm: quanto se não tinha descobento a 


acelerada, erasaxioma na historia,-que a 
vida dus cidades e até-das nações: dependia da 
sua posição geographica. Às que se fundavah 


sem attender a esta posição deviam-contar 


abandono ou'destruição certa eim tempo de- 


terminado. 
mo assim foi. 


vsvAlgamas das mais florescentes é decanta- 


dás cidades da antiguidade são hoje, por 
motivo; montes de ruinas, que apenas o 


jante visita para contemplar as recordações do 


o: eng E att 
Os caminhos de ferro modificaram o axiu- 
Pre E 


mada historia. 


* Uma cidade em posição geographica 


tajosa: póde detahir; se o seu commercio fôr | les que podem influir 
desviado por meio de um ou mais caminhos de 
que lhe não fique distante. 

esta razão-que a ideia de construir 
alguns caminhos defervo tem levantado gtan- | gens que podem: derivar-se d' 
des opposiçõese promovido amplas controver- conveniencia que have: 
«ias em diferentes pontos da Europa'e da Ame- 


ferro para outra, 
1 E por 


* él iodo 


« «Nãoicontrariamos, portanto, as cons! 


tes opiniões, que temos manifestado, a favor 
oppondo- 
nos, em beneficio de uma das suas mais impor- 
tantes cidades, á realisação de um projecto, 
que lhe havia detirar a sua vantajosa posição 


dos progressos economicos do reina, 


commercial. 


que impugnam o projectado caminho , 
muito apurada a questão, seria até feita 


graça pela Hespanha na parte portugueza, tal 
promover o engtan- | goções são aquellas 


ga vantagem que teria em 
decimento de um dos.sens, portos, que pe 
nece em situação apoucada, porque não 
“os canaes faceis para expedir 
tros de consumo à avultada importação, 
ria receber do estrangeiro. 

| Levar-lhe ao 
dos seus terrenos 
Dres edificações, ea) 
fego commercial, e amplissimo consum: 


ei eis 
POETAS E PROSADORES 


“(CARTAS A ERNESTO! BIESTER) 


q 


Ha muitos annos que 
associação de escriptores, 
io-mutuo». Constava, 
te, que, n'esta Lisboa, vi! 
potentados da inteligencia, 
Tes se haviam acamaradado, 
uns: aos: outros se elogiariam de modo 
“óra do seu circulo; nenhum 
“vingar, é nenhuma imprensa 
AVelle ao mundo. 


denominada 


viveiro e aleaça! 


Este pacto, censurado 
pelos escriptores provincianos, 


Touxada “e encarecida nas tuas revistas 
xarias, merecia selo: à outra, 


conhecia. Póde ser que tivesses muita 


«e muita caridade em a deixar no tinteiro. Eu 
e mais nove volumes que ti- 


“tambem lá fiquei, 
mha publicado, quando tu, ha annos, d 
“lume uma «Viagem 1 
“poranea». Não me queixei, 
mma satisfação & minha vaidade, 
ficavel o absurdo: de haver ho 
«ou do Porto, que escrevesse livros | 
de mais a mais, louvaveis. Acreditava 


ninguem que Já, d'aquellas serras do norte, 


pudésse vir cousa boa, à não ser vinho: 


suntos 2/0 Porto havia 
| ficante como a liberdade; mas essa 16 
fôra uma dadiva atirada, 
monarchia, com pulso de ferro; .e pu 


ferro é ideia muito matérial, quasi a antithe- 


se de adelgaçamento de intelecto. 

Era este o meu entender 
mtutão»;'e, se não era o mais acertado, 
,ser o menos molesto 4 tua 
“maradas.. Entre todos, porém, 


vinciaes, como -o-florentissimo Latino 


nos denominava. Olha se te lembras de umas 


“ghronicas em que o ilustre professor, 


do caminho dê 


Os interesses de um reino são-complexos. 
lem sofrerem; umponto sem pertur= | pelos outros. Al 
Bar as relações;que existem entre os seus dife. 
rentes centros de produeção e de consumo. ' |jj,has p decretar-se um modo de execução de 


“Não são por este modo especiaes as razões | ponto desproporcionado com a sorhumna dus capitaca 
é este o porquê de não se terem féito 
sem rela- 


a grandes cen—| 4 


pé da sua misera população, 
de pouca valia, das suas po- 
o activo ejavulta issimo tra 


eu ouço fallar na 
nas provincias do nor- 


alguns escripto- 
e estatuido que 


talento pudésse | joias classicas,, 
désse noticia 
Entre osconfrades d'esta as- 
sociação do panegyrico, citava-se O teu nome, 
Ernesto Biester, como um; dos mais observan- 


sês e impeccaveis socios do «elogio-mutuo». 
“acrimoniosamente 
a mim não me 


eu bom nem mau. Agente, que eu via 


que tu não em 
oarecias nem barateavas, tambem eu a não 


pela literatura contem 
nem me doi. Dei 
dizendo-lhe 


«que nenhum escriptor lisbonense achava pra- 
homem no Porto, 
legiveis e, 


mandado para Lisboa 
mais alguma cousa, assim uma cousa insigni- 


por sobre toda a 


n'isto de «elogio- 
vinhaa 
fama e á dos teus ca- 
eras tit o mais 


denevolo comnosco, pobres rabisendores pro- 


peninsula. 
Desejamos que nos entendam bem. 
Não invejamos a prosperidade alheia. 


tesa desejamos. 


apre- 


las uma cidade estranha ! 


veito. 


Regoa. 
ca- 


geo- 


via- 
parte de uma empreza hespanhola, 


com 
proposta, a ruina commercial do Porto. 


esse 


Via | seguinte artigo : 


E; de tanta importancia a pro] 


trueção do caminho de ferro do 
van: |. 


E ainda recent 
manca escripto ao mi 
ficando a proposta do di: 


mais, estas questões são 
gos conhecimentos sobre 


tan—| dade mythologica da sciencia de Minerva. 
Diremos, 
virem de base a estudos ulteriores, 
mos, se nos for possivel. 
Chevalier, escriptor cla 
ferro, economicamente con 
guinte a respeito da França : 


« Quando se accurdou na 


que; | disponiveis; ; 
o de | com grossas despezas mais do que pedaços, 
ção á grandeza do termtorio. » 


de geral upplicação. 
rma- 
tem 


gal, com especialidade, se 

prego de capitags nas vias 
ueno o territorio nosso, 

ponto avultadas e abundosas as 


commettido grande erro. 
Os caminhos de ferro são 


o da | seu progredir. Quem não 


nervo, 
frega, e aprendiam muito. 


que exhalou, norPorto; 


ca: Ha-de sempre 


«elo- 


r dos 


que, | livro, 


As 


lapatice e ahypocrisia. Ora, se 
lio me romanceasse, 


rias. 
litte- 
quando, 
ou menos pela rama, 


razão | escriptores mais 


que tal não havia 
éste à « 
vor de 
favor os grandes, 
lo, quer descobrindo 
impolas 


aqui | viado bardo que mandaya 
da aos anjos, aos anjos, 
epre- 
Não eras 


eras, mais que tudo, 
dramas applaudidos. 
posições do reportorio 
signalavam-se as tuas. 


messa 


Iso de 


quer 


ção com um gesto 


Etteratos, arguidos de socios 


Coelho a 
tuo», respeitava os estatutos, 


á vez 


parte maisrica do Douro e Minho, era trans- 
formar Vigo no porto de maior importancia da 


. Se Vigo póde chegar a essa propicia posi- 
ção por outros meios, que não seja a decaden- 
cia do Porto, não lhe invejamos'a fortuna e an- 


O que se não ha-de fazer com o nosso voto, 
oque ha-de suscitar a nossa opposição perma- 
nente e os nossos mais justificados protestos, é 
que se arranquem as joias preciosas,com que o 
Jaborioso e probo commercio desta praça e a 
sua incansavel industria ataviaram a cidade, 
berço da monarchia e testemunho de tantas 
glórias nacionaes, para que se adorne com el- 


Acresce a todas estas razões que as finan- 
ças de Portugal talvez não possam com o novo 
encargo; mas se podem, venha elle pesar so- 
bre-o povo pórtuguez, todo em nosso pro- 


O capital da linha ferrea do Portoa Vigo 
ja empregado em dar à nossa cidade um ac- 
so mais facilie menos perigoso do que a bar- 
ra actual da Douro e em concorrer para a 
construeção da utilissima-via ferrea do Porto á 


Hoje o nosso intento foi renovar o brado, 
com que em tempo advertimos os poderes pu- 
blicos dos inconvenientes, quexesultariam de 
aeceitar a primeira proposta, que da parte de 
uma empreza hespanhola se apresentou para 
se construir a via ferrea a Vigo, e que nova- 
mente repetimos, o ver que a proposta se re 
pete, e, por coincidencia notavel, tambem da 


Contiamos em que o governo e o parlamen- 
to não confirmem, com a approvação de; tal 


Sobre q mesmo assumpto encontramos no 
«Jornal do Commercio» de 17/do corrente o 


O caminho de ferro do Porto a Vigo 


osta pará à cons- 
oxto a Vigo, que 
stá reclamando 'é exigindo o estudo de todos) aquel- 
na adopção 'ou regeição d'ella. 
a noticia de haver o snr. Sala- 
ro das obras publicas, rati- 
10, por isso pouco tempo 
tivemos ainda para avaliar devidamente as vanta- 
'esta via ferrea, ou à 

em preferir-lhe outra, De 
dificilimas. Demandam lar; 
o comercio peninsular ex- 
terno e interno, que e não adquirem com . facili- 


'comtudo, algumas palavras para ser- 
a que nos dare- 


ico sobre “caminhos de 
erados, escreveu o se- 


feitura de caminhos de 
ferro, não se estabeleceu o problema de quinto di- 
nheiro a França poderia gastar com elles uns annos 
tivamente se disse que o povo fran- 
cez devia ter caminhos de ferro cm todos os sentidos. 
Dahi veio começarem-se ao mesmo tempo numerosas 

todo o 


Teto escrevia em 1852 o sabio economista , ere- 
Em Portu- 
se deve cuidar do melhor em- 

ferreas, porque sendo pe- 
tambem são, ainda hoje, 
fontes de receita pir- 
QUO | blica, e os que menos prudentemente: carregassem O 
thesouro de encargos, que no futuro não fraetificas- 
sem em poderosos auxiliares de prosperidade, teriam 


alavancas de que as 


sotledades se servem para derrubarem os/obices ao 
atender bem ao ponto em 


com o sat, Silva Tullo,, e outros de igual 


nos punham a pão de pedir ; mas isto 
com um yarejo-de lusitanismos tal que as vi- 
ctimas sahiam sobremodo agradecidas da es- 
N'uma d'essas es- 
fusiadas, fiquei eu: tolhido/ pon ter suspirado 
uma nenia sobre o cadaver de um amphibio, 
o seu. espirito de pho- 
lembrar-me que estive a 
vique de-ser mettido n'um romance pelo meu 
mestre e-amigo Tullio ! Se o zomance viesse 
a lume, um terço da glória em publicação de 
como elle havia de ser, recamado de 
era indisputavelmente meu. 
letras devem à Molibre o «Peão-fidalgo» e 
o «Tartufo» ; mas aquelles dous thesouros de 
verdade e graça deu-os primariamente a par- 
o diserto Tul- 
a causa occasional do seu 
livro de ouro seria a minha pascacice de la- 
murcar defuntas phocas e. quejandas, alima- 


Voltando ao. ponto, do. «elogio-mutuo» 
comecei de fazer umas visitas a Lis- 
bon, e te conheci bem de raiz, e aos outros 
achei 
de se estarem convencional- 
mente os magnatas em fumigação de incensos. 
O que eu vi foi em ti um louyavel e raro for- 
dizer bem de todos, admirando sem 
e Justrando as baças pro- 
ducções dos pequenos com 0 verniz do esty- 
altas philosophias nas 
da elocução ramalhuda, quer aven- 
tando Mussets e Zurtilhas n'algum, esgrou- 
o nome da sua ama- 
de cuja bondade o 
poeta devia unicamente esperar indulgencia. 
tu sómente archivista louvami- 
nheiro do poema, da comédia e do romance : 
author de suecessivos 
Nas mais repetidas comm- 
do theatro normal as- 
Os litteratos sublimes 
da tua benevolencia iam ver-fas como qual- 
mortal; assistiam ás ovações espontaneas 
das plateias, e conhrmavam à publica sanc- 
de consentimento, que va- 
lia muito dinheiro, se fosse cousa que Se pa- 
gasse. Ora, como se dava que nenhum dos 
do «elogio-mu-| que tens 

confirmando go) 
louvores decretados pelo juizo de uma plateia 


patria. ' 

Agora, que se falla de contratar a constricção 
da via ferrea do Porto à Vigo, vejamos quaes são as 
questões que por esta ocasião cumpre disentir. 
“Cuidando de ligar algum ponto importante de 
Portugal com outro do reino visinho, devemos sa - 
ber primeiramente quaes são as vias ferreas que à 
Hespanha tem, e qual o modo mais commodo para 
ligarmos com ellas as nossas. 

Desde 1843 que o reino visinho trata de cor- 
tar com «reils» em diversas direcções o seu terri- 
torio, e de fazer communicar o inferior das pro- 
vincias com os portos do Mediterraneo e do Occea- 
no: Alicante, Cadiz, Carthagena, Malaga , Tarra- 
gona , Barcelona e Santander são | portos que des 
vem desenvolver-se consideravelmente e desenvolver 
o interior de Hespanhia , pelo cuidado que os mi- 
nistros do reino visinho teem tido em dar-lhes ca- 
minhos de: férro. Mas no' trato de: territorio que 
prendendo com Portugal, em toda a; largura, d'elley 
é banhado pelo Oceano, ainda a Hespanha, que-nós 
saibamos, não tem estradas ferreas. Cremos que é 
de toda a importancia atteêntar n'este facto. Com 
efteito, sendo: notavel: o commercio da Ebropa com 
a America, etendo a Hespanha, entre outras, es, 
troitas relações com a ilha de Cuba, muito ganhá- 
ria aquella nação que facilitasse a comnunicação 
com os portos d'aléni mar: Lançando os olhos'so- 
bre um-planispherio-vô-se bem quanto póde progve: 


tos naturaes da peninsula, « As 
Se agora olharmos para 0, mappa dos, oami- 
nhos de ferro de Hespauha , encontramos Madrid 
ligando-se a diversos pontos, e entre elles Vallado- 
fiá e Aranjuez: Ora, Valladolid fica na direção do 
rio Douro. Aranjuez na do (Pejo. 'Pudo parece in 
dicar a conyeniencia de ligar com yias, ferreas es- 
tes quatro pontos. Lisboa em breve o estará com 
Aranjuez pelo caininho pura Badajoz. Cumpre Cons- 
teuir uma linha do Porto a/Valladolid', porque úin- 
da outro. facto viria engrandecer as vantagens d'es- 
sa ligação, a K 
Levando. o caminho de ferro do Borto á Hes- 
panha pelo Douro, ter-seia dao grande inhcre- 
tento ao comimereio dé terras nossas que' inda és- 
tão. quasi desconhecendo as vias de comminicação 
ordinária, / e que sendo mui ,produetiyas,/ não; po- 
dem levar-aos merendos nacionaes ou estrangeiros 
o que nelas abunda, por ser tão caro e dificil o 
transporte, que” elevaria muito o preço do que à 
natureza tão barato lhes:dá, Além disso, estando 
bem, ligadas as províncias, de Mespanha «com os 
destas do Mediterraveo, mas sendo menos commp- 
as “as commúnicações com quasi todos os do Oteta. 
no, logo 'que Portugal! construisse a via ferrêa do 
Porto, pelo Douro, à Hespanha, teria facilitado “o 
comercio das nações. banhadas. pelos. dous mares. 
Precisain de maior desenvolvimento as ideias que 
ahi deixamos, cónfiando qué os importantes inte- 
resses a que se referem darão a alguns a vontade 
de as profundar e deseutir. É 
Mas se, em vez do caminho de ferro; do Porto 
pelo Douro, se construir o do Porto à Vigo, não 
mos tão patentes às vantagens que podem origi- 
nar-se d'elle. Sendo a babia de Vigo bem mais'at- 
tractiva para os navegantes de que a burma do 
Porto, é lícito perguntar. se, estabelecida q com- 
municação entre os dous pontos, não diminuiria a 
importancia d'esta cidade? Fazemos tão sómente a 
pergunta, e sinceramente dizemos que ainda não 
estudamos a questão de: modo que chegassemos à 
convicção da negativa ou da afirmativa. 
sur, Salamanca, ao mesmo tempo que apre- 

sentou propóstas do nosso ministro, escreveu aos 
deputados pelas Asturias e Galiza ácerea da cóns- 
trneção de caininhos decferro: por essas terras, € 
egpendo e para se jencarregar d'ellas; Ora, se a 
[espanha acceitar as propostas, à cidade do Porto 
não terá porventura a mesma importancia no com- 
mercio peninsular, se o governo portuguez não eui- 
dar de -melhoru-lbé a barraie de ovligar com a 
Hespanha, pelo Douro,, 
A natureza, tendo-nos dado uma orla da penin- 
sula hespanica, deu-nos tambem vantagens pára o 
commereio com a America. Desde 'o rio Minho até 
ao Cabo de;S: Vicente parece o territorio portnguez 
fadado para se enriquecer não só pela produetívida- 


O «<A 


illustrada 2 !-N'isto scismei e xepisei, e decidi 
que eratola a critica dos meus comprovincia- 
nos e de alguns rapazes geitosos.cá de Lisboa, 
que ainda estão na madre a sorverem, o cor- 
dão umbilical dos seus compendios escholares, 
e já querem que a gente os veja com a cabeça: 
por ahi acima a topetarem com as nuvens! 

Quem são, pois, os escriptores arguidos de 
se estarem em. perenne admiração uns dos ou- 
tros? Serão os que firmam o louvor do livro 
com o. proprio nome? Os Castilho, Mendes 
Leal, Herculano, Rebello da Silva coutros, 
que, em varias. provincias das; letras, profes- 
sam estreme e brilhante individualidade ? 
Quem. teria o descouco: de molestar-se; dos. 
«elogios-mutuos»  d'estes nomes, se elles se 
elogiassem ? Às, queixas bem traduzidas, 
queriam dizer; « Reparem que estou aqui 
eu! Façam favor dedizer ao raundo que eu 
cheguei aqui. hontem; e muita gente ignora 
que eu cheguei.» Teria que farte razão. (0 
adyenticio; Se querem ser escoimados da nota 
de se elogiarem uns a outros, digam que está 
alli aquelle senhor, que escreveu antes de hon- 
tem uns versos. à uns olhos verdes, , princi 
piou hontem um romance que ha-de vir a ser 
tum acontecimento; e, se Deus quizer; princi- 
piará âmanhã uma epopêa, que, ha-de ser outro 
acontecimento, peior. 

Ta eu dizer, Ernesto, que tu és o eseri- 
ptor mais desajudado do estimulo do louvor: 
diria uma falsidade. Os. teus juizes teem sido 
aos centenares em cada sentença. São as pla- 
teias independentes que não para alli res- 
peitay nomes, nem preconceitos. São os ho- 
Mens, que primeiro compram ao bilheteivo.o 
direito de terrazão no applauso ou na reprova- 
ção. São os julgadores de superior e natural 
competencia, que te alli tcem dado, no teme- 
roso tribunal do palco, as mais legitimas ma- 
nifestações — as do senso publico. Alli teus re- 
cebido o louvor yehemente do homem, que não 
conheces, que te não conhece, e que ámanhã 
te voltará as costas ao drama, se o drama des 
merecer da sua complacencia., Este, e os seus 
pares, é que, são o supremo estimulo do teu 
numeroso-theatro, 


bra da satisfação, e; direi amesmo . da glória, 


de do sólo, úmas tarabem por ter proximo a Hespa- 
nha e além do Occeano terras onde a Europa vai bus- 
car generos de tanto consumo. Nas extrémas de uma 
parte do mundo, devemos utilisar-nos d'esta peculiar 
situnção. 

Não ha bons planos financeiros para diminuição 
de divida, ou extincção de deficit, em nações sem 
riqueza ; por isso o desvelo pelos interesses materiaes 
do puiz se torna em grande necessidade. Não co- 
nhecemos nação, nem reformador bem succedido, que 
tenha rescindido d'elles. Aquelle grande povo, que 
tornaram célebre as virtudes de Washington, de Jef- 
fersun, de Franklin e de Penn, mal teria firinado 
a sua independencia, se não tivesse com mão cora- 
josa e enbeça inteligente rasgado de vias flnviaes 
e ferreas seu feracissimo sólo. O Estado de Nova- 
York contava apenas um milhão de habitantes e 
dilatava-se por territorio igual à quarta parte da 
França. Corria o amo de 1810, O povo trabalhador 
e inteligente que habitava esse Estado compre 
hendea as vantagens de um canal de 142 leguas que 
ligasse o Ingo Erié ao não Hudson; sete annos dé- 
correram, e no anniversario da declaração da inde- 
penideneia, aos 4 de julho de 1817, 0 canul'cra co- 
meçado, e em outubro de 1825 todo elle foi aberto à 
navegação. 

É que resultou d'abi? Digam-no os seguintes 
algárismos, que se acham na obra de Chevalier : 
Em 1817, as propriedades do Estado 
representavam mm capital de.” 
Em 1837, doze annos depois de acal 
do o canal (feita já a dedueção da di- 
i + 98.900:000 fr. 
= 2.200:000 fr, 


15.900:000 tr, 


vidaj.io ad A 
A renda do Estado subi 
os 


de 


p) ção das escholas primarias, 
decemplicou-se a dos estabelecimentos de instrueção 
superior e supprimiram-se os impostos directos ! 
Ha tanta eloquencia n'estes resultados, que fica- 
rão sem valor quaesquer observações que tentassem 
augmentar-lhes a significação. 4 0.00) 
Ein face de tão portentosas vantagens, e de 
tantas oúitras que as diversas nações do anundo hão 
tirado-das vias ferreas, parece-nos que Portugal não 
deve recuar antesvempreza-da cónstrucção do camis 
nho, do. Porto, pelo Douro, ú Hespanha. Procnali- 
nal-a seria perda grande , e tanto maior quanto mais 
depressa à nação visinha tratasse de completar à sita 
tede ide vias ferreas: 3) 5 JuSup 
“Traz longos-annos de, existencia; a questão do 
melhoramento da Douro e Tejo, Agora é chegado q 
momento de decidir para o que serve o Douro: Me- 
Thorar 4 barra do, Porto'e estudar a canalisação' do 
fo seriam emprezas gloriosast Saber se convém an- 
tes estabelecer o porto artificál em Leixões é grande 
necessidade, scr ds 
Todas estas questões se prendem á do caminho 
de ferro do Porto à Vigo. E” mister discutil-as to- 


relação aelle ; mas, em todo o caso, se nos figura 
grandemente, proyeitosa. a via. fervea do; Porto pelo 
Douro 

Desculpeim-nos nóssos leitores, se fomos exagge- 
rndos apreciando as vantagens d'ell, ou se omittiihos 
núuito do que haveria para dizer: Por «contentes nos 
dariamos, se, estas rapidas reflexões levassem algum: 
d'elles a estudar a questão por todas ns suas faces., 

7; B. de Freitas Junior. 


ij aebcs lada bo siso vir 
Novo regulamento das alfandegas 


— O «Diario de Lisboas de 18 do corrente, 
que hoje recebemos, publica a seguinte porta. 
ria, em que vemos attendidas algumas das re- 
clamações feitas contra o novo regulamento 


das alfandegas : 1 


«Tendo sido presente a Sua Magestade El. 
Rei o officio que o director da alfandega do 
Porto dirigiu, pela direcção geral das alfande- 
gas e contribuições indirectas, na; data de 20 
de novembro findo, dando conhecimento da re- 
clamação, que lhe fôra apresentada ácerca do 
despacho de uns enfeites de passamanaria de 
seda e outros analogos, pelos prejuizos quere: 
sultavam de se tirarem dos cartões em que vem 
acondicionados para;se poderem pesar fóra dos 
mesmos cartões; bem como dos embaraços que 
removeu, fundado na portaria de 28 de outu- 
bro ultimo, tanto a respeito da xerificação do 
assucar ensacado e com ontro inyoluero de es; 
teira para melhor resguardo, como tambem da 
aguardente estrangeira, ferro e linho : o mes- 
mo augusto Senhor, reconhecendo que seme= 
Jhantes duvidas teem origem namenos exacta 
intelligencia que n'aquella, casa fiscal se tem 
dado ao artigo 20.º do;regulamento de 30 de 


DO PSC aa 


“| razão do peso ou medida dos objectos, sem 


das para responder a quitiito te posta perguntar com | 


25 p. e. de benefício, 


ás. 


setembro do corrente anno, manda, pela so- 
bredita direcção geral, declarar ao referido di- 
rector, para seu conhecimento e devidos effei- 
tos: 


“1.º Que o sobredito artigo 20.º, probibin- 
do fazerem-seestivas quanto ás mercadorias 
de 'qualquer especie contidas em volumes, sal- 
vo aquellas que se despacham pela estiva em 
expediente ordinario ou extraordinario, con- 
forme o disposto no $ 2.º do mesmo artigo, e 
bem assim quanto aos respectivos involucros, 
para por esse meio se verilicar o peso ou a me- 
dida d'aquelles objectos, quer que os fardos 
ou volumes, compostos de varias peças de fa- 
zendas da mesma especie, se pesem cada um 
de per si como respectivo involuero, não de- 
vendo por consequencia pesar-se apenas uma 
ou mais das ditas peças, para pelo seu peso 
se calcular a de todas as outras ; regulando- 
se a tara pelo que estabelece o artigo 62.º das 
instrueções preliminares da pauta, ou aliás 
desmanchar-se um desses volumes, e pelo pe; 
so da respectiva tara caleular-se o de todos os 
outros, sendo. identicos, sem comtudo deixa- 
rem estes de ser pesados ; ug 

2.º Que n'esta conformidade cumpre que, 
sempre que a pauta estabelece os direitos na 


comprehender os involucros, se desconte a ta- 
ra de ;quaesquer corpos estranhos a que se 
achem. juntos.ou em que estejam envolvidos 
aquelles objectos, uma xez que seja possive 
achal:a e possa influi ) 


hal-a, sensivelmente no peso; 
3º Que é approvado o seu procedimento 


feito eya barmo) 
com.os verdadeiros principios consignados no, 
mencionado regulamento; SEqRego at! 
«4, Que na verificação da aguardente se, 
siga apráticada alfandega grande, de Lisboa 
— tomando se o peso bruto de uma pipã, se 
abata delle o da tara, calculado na, 
respectiva tabella da pauta, e reduzindo:se o 
peso liquido a litros,.se calculem na razão d'es- 
tes os competentes direitos; rem iniidrord 
de Que, as verificações do ferro, linho 
deoutros artigos de semelhante natureza, te» 
nham lugar pelas facturas ou por .estivas 
quando assim seja conveniente, como tambem 
está em pratica ma dita alfandega grande; 
|» 6.9 Finalmente, que, segundo a remissão, 
feita no mencionado. artigo 20.º do regula 
mento de 30 de setembro ultimo, dever-se-ha 
proceder em conformidade com as/disposições 
do artigo, 62,º dos preliminares da pauta, to 
das as vezes que ácerca dos descontos à fazer, 
a titulo de taras, se deem omissões Om reco: 
nhecido prejuizo para, a, fazenda publica ou 
paro commercio, ) g 
“Paço, em 16 de dezembro de 1862, —Joa- 
quim Thomaz Lobo d' Ávila.» 


————me—- 


Os portuguezes residentes no 
= Brazil 
As provas exuberantissimas de amor pa” 
trio que constantemente dão os' portuguezes 
no Brazil, sempre que Portugal se vê ou 
infelicitado por uma desventura ou aditado 
por um. acontecimento, auspicioso , são moti- 
vo de legitimo orgulho para a nação que 
tão nobres'e dilfissimos sentimentos inspira 
fquelles seus filhos que em sólo estrangei- 
ro acham nas, saudades da ausencia da pa- 
tria incentivo generoso para mais lhe que- 
rerem ! ns já Ye 
| E grandioso o patriotismo, que, assim com- 
pendiado nos mais generosos afectos ; tudo 
dá, sem; nada pedin!., , 
Os titulos de todas as sociedades por- 
tuguezas estabelecidas no Bragil symbolisam 
o amor. da patria, que na fundação d'ellas so 
acha consubstanciado ! 
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jo modo por, que resolveu as duvidas | 
relativas à verificação do  assucar, visto tel-o | d 
conr os preceitos da pauta e | 


zão da | 


[, N'umã data memoravel para Portugalou 

muma expressão indicativa de amor à pa- 
tria de Camões se symbolisa a indole das 
popiavAçEs portuguezas estabelecidas no Bra- 
zu. 

E' para que nada desdiga do patriotis- 
mo d'aquelles que a constituem ! 

- E' sublime, é admiravel o sentimento 
que tanto póde. 

Não é para agora recapitular as immen- 
sas e repetidas provas de ' patriotismo dos 
portuguezes residentes no Brazil, que temos 
visto associarem-se a todas as alegrias e tris- 
tezas da sua patria por um modo que os 
Joritica a elles e que honra a nação a que 
pertencem. - Rad 

O nosso tnico fim neste momento é 
pôr mais em relêvo as patrioticas aspira 
ções d'aquelles nossos benemenitos concida- 
dãos pela publicação da noticia circumstan- 
ciada dos festejos com que os portuguezes 
residentes no Rio de Janeiro solemnisaram 
o consorcio do Rei de Portugal. 

Já na carta do nosso correspondente 
d'aquella capital viram os leitores d'esta fo- 
lha contado o: que mais «essencialmente ca- 
racterisou estes festejos; porém, sendo-nos' 
remettida uma minuciosa desexipção deles, 
não queremos privar o, publico da agrada 
Tebagomreanio, que deve causar [ 

«Te-Deuma celebrado no di Oy 
reja, do, Sacramento do Rio de 
Em «mais, pomposos e sólemnes 
de, que alli Ja memoria. , bro: E 
é dos, mais sumptuosos 
randiosamente decorado 
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de Bragança, do outro os 4 
mente circumdadosvde bandeiras, 1 

O areo do eruveiro, às tribunas e o restan- 
te da jgteja; tudo estava adornado com pompa, 

Dous artistas nossos compatriotas, Os shts,. 
Arthur Napoleão e Miguel Angelo, aquelle 
com uma reputação europêa, este, digno 'ému- 
lo do' primeiro, apenas tipreciado no Rio de, 
Jancivo; mas-digno de ser mais, largamento 
conhecido, abrilhantaram a festa com 0 con- 
curso de séus talentos! provados. é 
(À solemnid ade começou is 11 horas dá 
manhã do dia 9 de novembro, cantando ma- 
gistralmente a snr.* D. Senhorinha de Mello 
o sólo ==Véni crcútor spiritus— composto ex- 
pressamente pelo smr, Arthur Napoleão, e exe- 
ER no harmonium pelo sn. Miguel An= 
gelo. ” 
” Seguiu-se a oração gratulatoria recitada 
eloquentemente pelo prégador imperial frei 
João de S. José Paiva, monge benedictino. 

Começou depois o «De-Deum» entoado por 
dezeseis sacerdotes, que vestiam riquissimas 
capas de asperges. - ; 

A orcbestra era das mais numerosas que 
se teem visto no. Rio de Janeiro e compunhas 
se dos principaes professores. 

A composição musical era do maestro 
Giannini. : a 

Faziam parte do côro as alumnas do con: 
servatorio de musica. 

Cantaram sólos as snt.*D. Maria das Do- 
res, D. Carlota Moliet, D. Julia, Millanz. é 
Mile Wagnez, bem como; os snrs: Briani e 
Boljeani. Dibisia ode vs 

D'êntre os artistas! da orchestra que toca- 
ram solos, sobresabiram os gnrs. A. Reichert, 
distineto flautista, e À. Pitanga, si 
O concurso foi numerosissimo; achando-se 
presentes, além de outras pessoas graduadas, 


pe e 


desmentir comum sorriso de velhaca piedade 
a sua demonstração de bemquerença 2: Podem 
elles acaso segredar ao amigo que tu lhe pe- 
distes a graça dassuas palmas ? 

Eu não conheço; em juizo: de litteratura 
dramatica, senão um voto espontaneo, desas- 
sombrado e unico: é 0 do povo. 

«Dizem, porém, que-o povo não sabe quan- 
do;o drama sé veste de farrapagem vascon- 
ga ou pompeia  gallas de locução portugueza. 
Aos que me argumentam assim perguntaria 
eu porque é que;o povo applaude ferventemen- 
te o «Egas Moniz», onde a linguagem é ri- 
queza que.vinga primazia sobre, todos os ot 
tros dotes do excellente drama ! Querem, por 
força, privar as plateins de ouvido e de gósto: 
é uma mutilação barbara, 4 qualeu me não 
conformava; quando me diziam que, se que- 
ria agradar, espalmasse à linguagem dos meus 
bosquejos.dramaticos, assim, mesmo. ouvidos 
“e nem sempre menos: presados. 

Os teus dramas realçam no merito da con- 
textura. Ninguem te esquiva, este louvor : é 
xoz dos icos unanimes. Todos á uma, te 
concedem.o raro engenho de tecer com pou- 
cos fios uma bonita travação de lances epe- 
ripecias, 4 feição do paladar commum.  Ássin, 
to no acertado parecer. de todos ; é mais que 
tudo, custoso o architectar uma acção: compli- 
cada e dentro das estreitezas da seena, sem 
molestar a verosimilhança;/ Vai nisso anuito 
mais habilidade, que em guizar romances de 
phantasia ou de historia, Se é dom natural, 
muito devemos admiral-o, pela, raridade;/se 
resulta de estudo. e ensaios, mais que adm 
ral.o, cumpre louval-o como todo o encareci. 
mento. 

Acho eu que os teus dramas, carecem, de 
linguagem calorosa e apaixonada, Pareçe que 
acintemente moderas o ardor das paixões, ou 
as vevelas em termos por demasia tepidos, 


Aleitura de um folhetim, arreado, dos lu- 
'gares-communs da lisonja, dar-te-a, uma som- 


gozado, quando a multidão se ergueu 
para applaudir-te 2 Receias tu que vão dalli 
aquelles sinceros e apaixonados apreciadores 


Isto, a meu ver, é dependencia do teu cara 
cter, se não é antes proposito, que póde ser 
explicado, por atenções com 0 gôsto do pu- 
blico. Tenho observado que o teu temperas 
mento não desdiz da stirpe allemã d'onde pro- 
cedes, A farpa abrazeada de umas paixões, 
que escaldam a phantasia, quer-me parecer 
que nunca te feriu. Achote concentrado e ta- 


rebatamentos e explosões, quer de odio, quer 
de amor. Aqui'não ha de que arguir-te : é a 
tua indole litteraria. Se a quizeres falsear, 
darás comtigo no desatino, necessario resul- 
tado. dos esforços negativos. 

Eis-aqui o copioso-catalogo' dos teus es- 
criptos:para theatro: 

«Raphael», dtamaem 3 actos “no. 

«Um quadro da vida», em'D' actos; 


drama espiritual — os' teus passos necessa- 
riamente deviam ser seguros, e o publico 
veria em ti o discipulo do grande mestre, 
Viu'e viu exageradamente. Ouvi eu dizer 
que Mendes Leal te pautava e esquadriava 
a fórma de teus dramas. Nunca elogio ta, 
manho te podiam fazer amigos! Se inimi- 
gos-eram; que-outra maior vingança podes 
rias querer da calumnia, senão a conscien- 


«A redempção», em 3 actos; 

«Duus epochas da-vidas, em 2 actos ; 

«Os homens: sérios», em 4 actos; ' 
“<A caridade na sombras, em 3 actos; 

«Os moços velhos», .em 5 actos.e b qua- 
dros ; É br 
«Um homem de conscienciar, em 2 actos; 
«Nobreza d'alma», ém 2 actos; 
«Primavera eternaa, em à actos ; 
«Um: drama no mar»; em 4 actos: 
Abnegação», em 4 actos ; 
«O jogo», approyado para premio no con- 
curso dramatico de 1862... : 
Com Luiz Augusto Rebello da Silva col: 
laboraste na «Mocidade de D. João >; e 
commigo na «Vingança». . Y 
Omitto as traducções, e imitações que, 
à semelhança da « Cora », deram epochasde 
grande concorrencia ao theatro normal, e a 
ti “a plória de desenfastiares o paladar em: 
papado, das, multidões com o, perhexi de 
estupendos  suecessos , tão: diversos do teu 
geito de escrever e contar, comodo o res- 
peito-4' verdade do coração. 
“Mais ou menos, todos os teus dramas 
teem «sido. applaudidos e conservados má sce- 
ria, fundando todos-em factos: correntes. E/, 
pois, preciso que 'ó engenho suppra a falta 
do maravilhoso, de phantasmagoria,, e ab- 
surdidades que enleiam e enlevam as tar 
bas -destragadas pela renascença dos tabla- 
dos da Mouraria. Tens vencido, á custa de 
uma lenta reformação dos espiritos, Crear 
aficição á singeleza, dos quadros da vida, 
como. ella é em: suas «sinceras dores e sin- 
ceras alegrias: Seguisto 0 encalço de Men- 
des Leal, que tão conscienciosamente e bri- 
Jhantemente emendou com o drama moder- 
no à eschola, que implantára, desde os 
«Renegados» até ao «Pagem de Aljubarro-| 


citurno como lá nos teus dramas seme figu- 
ram os teus personagens. D'ahi, procede a 
incisão do teu dialogo, à curteza, aliás judi 
ciosa, dos soliloquios, e o curto folego, dos ar- 


fas. Assim que o primeiro dramaturgo em 
Portugal — que em toda a parte seria um 
dos primeiros — inaugurou o drama chama- 


do realista; devendo “ser antes chamado o 


cia de ser teu o trabalho, trabalho que os 
catacegos. attribuiam a Mendes Lea A 
onde : púde: chegar a imalquorença lorpa! 
Tambem o grande Gatrétt tinha um tio 
bispo de Malaca que escrever «D. Branca», 
2.0 «Camões» tirou-o-clle da gaveta deum 
francez , eo «Pr. Luiz de'Souzan eahiu-lhe 
assim amanhado da lua, e tambem o atí- 
thor dos primeiros dramas de Mendes Leal 
era um tio, monge. E' preciso que 0 escri, 
ptor invejavel não tenha tios nem amigos 
intelligentes;, para lhes ser concedido: por de 
sua layrá 0 eseripto, Quando o snr. Mar- 
tins Rua publicou uma  epopêa chamada a 
«Pedteida-ydisse todw a gente que era delle 
o poema; Daauthoridade dos livros do sn, 
Carreira de Mello. tambem não me consta 
que duvide alguem. Um, homem, que quer 
ser, 0/ legitimo senhor dos seus escriptos , 
pelos modos', ha=de “escrever parvoiçadas, 
Isto é duro “da tragar! 5 

Não” fiio'chega  témpo nem espaço pára 
amiudar dnulyse a” cada um dos'teus valio- 
sos dramas: De todos me recordo como mo- 
dêlos pará estudar os ségredos da “scena — 
à! machinismo' que é “o essencial! d'estas com- 
posições: Se os primeiros são loremento es- 
merndos no estylo , “os ultimos denotam mais 
reflexivo” tracto “com: as locuções portugue- 
2es; Estás em mui sensivel progresso n'esta 
importante feição dos teus trabalhos, Quan- 
do vieres a concertar o engenho inventivo 
coma lapidução' da palavra ; terás adianta 
do muito na perfeetibilidado-do dificillimo 
que has sabido com victoria, o /es- 
mais. O thentro portuguez 
& tu deves ao publico, quê 
é razão esperar do 


passo de 
poranças para 
deve-te muito, 
te applaude, o. mais que 
teu” talento e vontade, 


Camicto CastELLO BRANCO, 


(Revista Contemporanea) 


os entes ministro do Portugal, consul geral 
interino e ministro italiano. " 
A commissão encarregada da direcção da 
festa, e que fôra eleita para esse fim, pelos pre- 
sidentes das diflerentes associações port 


E Sub, 
2as estabelecidas no Rio de Janeitó compt- 


nha-se dos snrs. visconde da Estrella, presi- 
dente— A. E 
“Francisco Paz; secretario. 

Esta comm o, presidida pelo snr. vis- 
conde da ella, o benemerito portuguez, 
cujá mito liberal-sesabre Sempre para honrar 
a patria que-lhe deu o berço, tornou-se, cre- 
dora dos maiores elogios. 

Os donativos que a commissão recebeu pa- 
“ra levar a efeito aquella festa foram--os se- 
guintes: . 
Visconde da Estrella, como presi- 

dente da Sociedade de Bencfi- 
— eencia 
Retiro Litterario Portuguez... 
Madrepora E 
Directoria e conselho do Gabine- 
te Portuguez de Leitura... 
Directoria e conselho da Real So- 
ciedade Amante da Monarchia 
e Beneficente... .. rev. 
Directoria e conselho da Socie- 
dade Dezespis de Setembro... | 3505000 
Directoria e conselho do Club Por- 
tuense - 1005000 

E, realmente, motivo de legitima ufania 
para todo o coração portuguez ver que os 
portuguezes ausentesda patria sabem, em meio 
dos estranhos, honrar a sua nação e dar a es- 
ta brilhantissimo testemunho de que, se estão 

“della separados por longa extensão de mar, 
se lhe conservam. sempre unidos pelo pensa- 
mento e pelos mais nobres e generosos senti- 
mentos do coração, que nas saudades da au- 

- sencia se acrisolam e robustecem. ., 


4005000 


4008000 


e O 

º Brazil 
Dos jornaes que recebemos pelo paquete 
«Navarre» extractaios as seguintes noticias: 

Ryo DE JANEIRO. — A'cérca das medidas 
tomadas pelo governo imperial com relação á 
alfandega da côrte, calculando-se os roubos 
feitos 4 fazenda em mais de 5:000 contos, 
lê-se no «Jornal do Commercio» do Rio de Ja- 
neiro de 22 de novembro : gs 

O governo acaba de tómar medidas de alguma 
importancia em relação á alfandega dá córte, prova: 
velmente como resultado dos exames « que, em vir- 
tude das accusações feitas na camara temporaria por 
um de setis membros na sessão d'este anno, alli, pro- 
«cedeu à cominissão de inquerito, que foi nomeada 
para syndicar dos factos criminosos denunciados no 
parlamento. l 4 


mpregados como o shr. 
ólehtino, Antóni 

Jalio Monteito e outros de menor cathegoria, cuja 
bem firmada reputação exclue toda e qualquer Videia 
«em seu desabono; a respeito d'esses dignos funccio- 
marios devemos suppor que motivos de outra ordem 
mito diferente deterininaram o procedimento do 
governo. vo is sl 

Os demittidos foram ; 43 , 
 — Conselheiro Antonio Nicolau To- 


Tentino. 7 Z 
“Chefe de secção, — Francisco Emygdio Soáres 
da Camara 

1.º escriptuvários, — 
João Pererra Vidal. 

2.º escripturay 
Feira, Antonio de 


Francisco José Xavier, e 


Leopoldino dos Santos Pe- 
Souza Mello'e Alvim e Carlos Ce. 


«Joaquim Antônio Câmi- 
Queiroz Paiva, Philippe Paes Sar- 
qt Era te 
Pinheiro da Silva. o 
1.º conferentes, — Alexandre José de 


sta e Alexandro José 


Sequeira é 


- Mello, 
no! Jo; 
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achado Reis, thesoureiro — | Mir: 


é | Pereira So: 


diasim. n 
E com 

e anbia Mac: 
Téga ; 
inEsposTA 
r. commentlador Fi 


residente da companhia Macahé é Campos, 
felizmen- 


am Com gra- 
dão. d'aquelles; que os mecebein, separando: de, ums 
acto huminitario qualquer setribuição pecuniaria. 
Este proceder, que tanto honra-a v 5. e nos dignos 
cavalheiros que dirigem a companhia Macahé e Cam- 
pos, será levado no conhecimento-das authoridades 
portuguezas n'esta côrte, e desde já pedimos a 
Ticençã para fizer publicar à sha carta é esta fressa 
resposta, Receba y/8:2c 0 muito digito comininullante 
do vapor « Diligenten, o ill: snr, Carlos Antonio Ga- 
mes, os nossos mais sinceros agradecimentos, pela 

ã rosa que acabam de praticar, e serviços 
barca «Helenas, de Que somos contigna- 
tatios: Somos, com todo o respeitove consideração; de 
ves? muito attentos e  veneradores — Vietotino; Piá- 
to de Si Passos & + — Casa de, v. 5.2, em 24 de no- 
vembro de 1863, 

— Os tres cidadãos mais votados pela pro- 
vincia de Matto-Grosso para senador foram os 
snrs, J. M. da Silya Paranhos, L. P. do Conto 
Ferraz e Theophilo Benedicto Ottoni, . Estes 
tres nomes fórmam a lista triplice que deve ser 
apresentada á corõa para a escolha de umd'el. 
les para o senado. sa - ê 

— No dia 24 de novembro sahiu do Rio de 
Janeiro para o Pará em commissão a fragata 
avapor «Amazonas». di 

— Retere o «Mercantilo de Petropolis de 
22 de novem| 


ões fidedignas, soubemos que .no 
Santo Antonio de Paquequer 


Por informaçi 

UdsE deseo 

eai) no dia 8 do corrente foi assassinada à 

anveza MuieiCathatina com duas facadas. O assis- 

sino, que nos diz o nosso informante ter sido/o: preto 
0) 


Francisco, escravo de Antonio Fernandes Goelho, foi 
logo preso, e sendo conduzido 4 cadeia de Mnsé, fal- 
léceúrnio caminho repentihamente no lugar denomi- 
tado Palmito, ) E UQ 037 OD OL 
=0 governo imperial concedéa ein 14/de 
novembro o exeguatur para '6sut. Marigel 
Pinto dê Carvalho exercsro lugar dé agente; 


“OQ cônde de Mulinen, secretário de P:* 
classe da legação franceza rio Rio'dé Janeiro, 
foi nomeado! pelo góveriio'fiahitêz para exer- 


ceras funcções de 1.“ secretario.” 

— Segundo diz o eJórnialido Commer: 
do-Rio de Janeiro, consta que muitos capit 
tas e negociantes d'aquélla práca vão ofrere: 
cer do smr. conselheiro de Estado 
Maranguape as insignias daordem dó Cruzer- 
ro eravadas de brilhantes, como in testemu- 
nho de 'consideração pelos seus longos e 'ya- 
liosos serviços. 5 at 4 Ê 
— Pôr cartas imperiaes de 12 de'novém 
bro foram naturalisados cidadãos" brazileiros 
os súbditos  portuguezes padre Jóio Manoel 
Alves Ribas, Placido José da Silveira é An 
tonio Pereira Marques. ER 
— Em 7 de novembro foi expedido um 
officio pelo ministerio de agricultura, 'commer- 
cio e obras publicas ao snr. vice-consul brazi 
leiro no Porto, declarando que o govérno im- 
periál não está disposto 'a'adiantár subsídios 
para aida decolonós, embora destinados Ros 
estabelecimentos do Estado, 'e que w'este sen- 
tido póde responder à quaesquer propostas que 
lhe tenham sido feitas a tal respeito. é 
= No mez de outubro “ultimo obtiveram 
no tribunal do commerçio dó Rio de Janeiro 
cartas de matricula as seguintes” embarca 
des : aa E sá 
sean Nará Pen ão, proprietario o sur. Car- 
los Antonio Gomes: = 

Bavea Buvapor Icaminha, ietaria ax Cufhpa- 
nhia de Navegação e Commercio do Amazonas. 
”Pafacho Polucena, proprietario o snr. Cypriano 
Antonio de Quadros: dono cosoaoo 


“ Sumaca Estrellá, proprietario o /sirt/ José Roi 


Bro Omi ab 


eira de M go 

BERDeS ORO q 

1 Patacho'Viiife Seis de' Julho; proprietário o“sift 

José Alyes da Graça: Bastos; asa gi 
Hiate Gragoatá, proprietario o snr. José Cancio 


es, 
O, propria 


“ Pitaclio Santo Antoni 
Ferreira Lobo” oa 

r decretos de 
emovido: E 


Arre 


Pam vlsmils esdnvesna 
ara inspector interino, O 


Eu 


7 | Barretoide Aragão, |; 


Sad EUA Ra 


Suissa, João Alves Loureiro, no mesmo caracter par 
“a Republica Otientabdo Urugi 
= Par decreto tambem Ro j 
Pereira Viana de Lima Jam 
ns geral do imperio nas cida! 
p 


“oitro decreto” da inesma duta” 
te lugar o consul geraliia Bviora 
> Opoiqua & ip 1 
— Durante o mez deontubro foram pelo | 
tribunal do commercio doRio dê Janeiro con-| 
feridas cartas de, negociantes ;matricilados 
aos seguintes:snrs.é jo, sufogunbos 4» 
7 Antonió José de: Faria) cidadão, brnzileixo, em 
Sommarcia dosgamaga, e demais generos Secdos por 
ar 


ti; a pad t i” 
a res A sebo Dodbigues, A 
Pa O 


ei Cofiimiercio de erystaes é porcé 
> Augusto Harper, cidadão brazileiro, en tonk- 
mer Ros fidioanoo ab argaioad io 
tigues irá — 
ileiro, em coil cio TE nsa ee ira 
Manoel” Jonquiih dá Silva Criiafiáis Aúbito 
portugnezyem commercio do fazendas “commmis- 
sões. E ms eq 


ak ola dy dA 
sofa méstio proibição tiramos sognintesá E Cash Culimárh (firma | 
E % O; li PE ado] 
qi gr O RO co 
do Bittenboint & Ariiranto 0000 Commercio deifazbndas por atacado 7.1 s00 | 
olip Destirêli o ; «Boxor&iFilho (firma aócial)/ em commnercio! dê | 
í 5 commissão de café. ) | 


a: 
se 


o E 
o bo Geiqunoo 
al), em 


D'Iyernois, Schermar firma soci 


:ôliimerciu dé jihiportação ottação; | 
pn 
E «le Sis Câmango, cidadão brazil 


viuitanigr Up «todos 8 
vwsnpArelação confirmott a sentença do ár. 
| sendo juizes os snra, desembargadores P, 
teiro, relator, Souto, Camara e Gomes Ribeiro 
Ú q DP À 


ij 


-|8y 


| dirigif o chefe do concelho de Mal 


consular portuguez nã comarca de Magé. 1º], 


*| na construcçás da retérida est 


s|0s 


| de Lóuló mandou fazar 


=z6 
bro 


cf oMcial dos 
bai =º ESG de 15 de déxo 


PJR! + 
º , IO DA FAZENDA 
PS cia q s pro 


tes a reguralisar à o serviço da fiscalização ester- 
na das alfandegas. i 
ita e despeza do Estado no mez de ju- 


lho de 1º 

— Por que noutro Jugar vai publicada 
por extenso, de dó “a Nbrdadeira intelligéncia 
que se deve d; o art.” 20 do regulamento das 
alfand de 30 de setembro p. p. 

RIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

ontendo, dis para o xecruta- 
he tem dê provederse -no, diá 


mento mari 
2 de janeiro de 18 
— Officio que ao governador geral d'Angola 


vinzem d'uns meguciantes, que. alli 
Porto de Quinbundo. 
[ess 


S, CONILERULO MINDUSERIA 

Portaria mar roceder a novo concursô 
para o lanço de estrada de Celurico ao Alva, com- 
prehendido entre Ponte Pedrinha e ri 
massa, por ter sido annu 
cedeu por.o arrematante ada os 
tes documentos, com nome sipposto ; remettendo os 
documentos que comprovam o. fncto do nome sup- 
posto: ao ministerio público para os, fin: 
ordenando que não seja restituid 
tada, a fim de que, na hypothes prá 
um: preço superior, ao que foi proposto pelo dito 
rematante no concurso annullado, o estado se, 
demnise, pelas, forças, do, mesmo deposito, do exces- 
so do preço que em tal caso teri de pagar, 

«Portaria reconhecendo como proprietario, le: 
gal da descoberta da. mina de cebre de Alte na fre. 
guezia de; Atalaia, concelho de Loulé, districto de 
Egro a Joaquim. José Marques Caldeira. 

— Degreto concedendo ao subdito francez Euge- 
nio Aphonso Cotelle a potente de privilegio de inyen- 
ção, por cinco annos, como Inventor de, um, processo 
de fabri ão do aleool por melo do gaz de illumina- 
ção, 


—Ayiso de estar exposta, ao publico, no insti- 
tuto industrial de Lisboa a deseripção e dezembro do 
processo, de que tracta o decreto supracitado. 


INTERIOR 
Lisboa 18 de dezembro a 
(Córresp:' part. dó «Comércio 'do Púrtos) 


;, Consta que surgiram novas duvidas para 
a nomeação de. pares. Diz-se que q poder 
moderador/com quanto, concordasse na lista 


- | que o gabinete lhe apresentou, não quer as- 


sighar por ora mais de Séis deeretos e estes 
de notaveis capacidades. Parece que honve 
quem advertise nas altas. regiões; que, .a 
nomeação dos pares: que: o governo-propu- 
nha, importaria desde já um compromisso 
entre à coroa e o, gabinete, para, à dissolu- 
ção da camara, dos; snrs. deputados, visto 
quese compréhendiam ma referida lista ap- 
provada, oito ou dez membros da mesma 
camara, todos da maioria, a qual por tal fa- 
eto não,.podia ficar em condições de ,pres- 
tar ao: gabinete o apoio de que elle carece. 

Efectivamente se a” nomeação de pares 
fosse, feita na extensão que se dizia,"o go- 
verno teria, precisamente. de dissolver ete- 
ria para cohonestar: a» dissolução, o facto de 
The haver sido diminuída 'a suá maioria pela 
elevação dé alguns, deputados à pares. 

O «Diario» de hoje traz uma portaria, 
acompanhada de novasinstrucções para o ser- 
portos seccos, E 
** Verificou-se à nomeação que ha tempo an- 
nciamos do snr. Joaquim Philippe de Soute 
ara Juiz relator do stipreino conselho de jus- 
iça militar. Ficou, pôrtânto, vago um lagar 
de juiz na relação commercial. Diz-se que 
será opportunamente oecupado pelo actual 
snr. Ministro dá justiça. S. éxo.º é júiz da re- 
lação civil de Eisboa. Ei po 


Essados 


pasado 'empenho ques povos int: 
d: 


talvesolução, Todavia, Chel 
nBgócio à ga é 

de reluctancia há repartição comi 
langar 4 Contaldo governo a mencionáda cons. 
trueção: é por certo que o negocio nho teria o 


PERA PER 


ão fô 
José 


obras publicas, Todavia, O 
Foi ella que “tom detido aqui iuquelto 
'bolm'migo do-sew distrieto. Agora retiraise o, 


E |snr. José da Costa á:sua casa de: Oliveira de 


Azemeis,credor cada vez dumaior estima é da. 


4 - 
gratidão idos seus conterrantos: Como temos 
[dito iporinitas; vezes, não se consegue berref| 


cio algum local sem muita solicitude da pesso | 
ou pessõas que 'se interessam n'isso! Quem es- 
pera pela-acção espontanea! do governo tem) 
por força do desesperar.-A politica toma todo. 
otempo aos nossos ministros. 'Eséstio vélho | 
erdiz-já muita gente que é inato dó systéma. 
“Temos emeetinga"dosoperários:nó proxi-| 
mo diet Ato minguam se assuste'com | 
w palavra: Este'ameeting»- tem pór fim ae- 
cordar-sê no'melhor meio de represetitar con- 
tra à careshia da carnsvs do Gutros generos, 
aliúenticios: Avvida está cristando carissima 
Poticos ' ganham “pelotrabalho' "necessario 
para fazer face 4s despezas da'inéza 
bitação. Às rendas das casas ta 
subindo despropositadarient 
» -“Poi o digho: bispo de Vize 
“da:sua diocese. só, 
“despedir dos-beus amigos. Parege"que lhes | 

lhe pareceu inconmodo par: 
nº fazer-lhe 


ido sentiraim' que's, exe. 
'privásse de trem' cumprir tão 


êkem 


mais cedo 
ão póde deixar de ser 


bde prestar gran- 
des serviços o paiz edigreja. O snr. dugite 
eus Cumprimentos, 
de despedida ao snr. bispo de Vizei, à esta- 
ção da malá-posta. (O nobre duque, iria alhi 
abraçalo, pois que é um dos seus mais intimos 
ami e m'aquella mesma hora não tivesse 
de 'assistit no Paço, ao jantar com que SS. 
“MM. festejaram os annos do rei Leopoldo da 


- No dia 16 do corre: 


, T2'annos.. 
O'eJornal do Comme 
fo e chama a attem 


úgar em ques. exc.a |" 


nto foz aúpuello rei) 


boa. Ha muito que ne 
fallamosn'isto, mas nit 


A sociêdade agricola do distrito de Lis- 


en- | bos”, progeideu 4 eleição da, sun direcção 


para o seguinte anno de 1863. Foram elei- 
tos os snrs. 

Carlos Augusto Pope, Geraldo José Braam- 
camp, José Street d'Ai e Cunha, João 
de Andrade Corvo; 0Alexandre Herculano 
Rodrigo de Moraes Soares, marquez de Ni- 
za, Thomaz José de Sousa Rosa, Joaquim 
Filippe de Soure, e visconde de 

Para) 'o conselho! Bsch? foram elei 
snrs. João Gerardo de Sampaio Efrem, Fran 
cisco da Silva Falcão, Francisco de Assis 
Gamboa é Liz, Antonio do Nascimento Ro- 
es de Sá Nogueira. 

No «dia 1,º de janeiro hade ser, aberto 
um novo asylo de intancia desvalida em Bem- 

- Recolher4, como recolhia 6 dos Card: 
E s de caridade, meninas po- 
bres, pela pensão mensal de 44000 réis, 

Às obras dos planos inclinados'em Porto 
Brandão, muito adiantadas. Pedimos é 
prometteram-nos uma conta, cireumstanciada 


| do estado «das mesmas obras. À empreza que 


as'faz 'traeta tambem de construir uma docka 
fuctuante, Era tambem yma docka Auctuan- 
te cousa que muito conviria no nosso Douro. 

O soldado que em setembro matouw-com 
vinte'e duas facadas a mulher com quenvive- 
rá é O outro soldádo por quem ella o trocá- 
ra, Já foi Julgado em conselho de guerra. Foi 
condemnado a trabalhos publicos por-toda a 
vida n'am' dos presídios da Africa. 

Para que o nome Africa não seja indis- 
tinctamente referido nas sentenças condemna- 
torias, 0 que-6 da maior inconveniencia quan- 
dose traetw ide aproveitar algumas das me- 
lhores paragens daquella parte do mundo pa: 
v2.4 eolonisa portugueza, consta;nos que 
os/snts: ministros da marinha e das justiças 


ta com a designação dos lugares que ficarão 
sendo destinados para; os degredos, 

A estatistica doserimes em Lisboa deve 
apresentar um quadro bem desfayoravel' pa- 
ra à moralidade pública, 'com relação" a este 
anno..Hontem houve. mais: um assassinato. 
Foi n'uma, desordem entre. dous artistas no 
Campo Pequeno. Um'cravówuma navalha nó 
peito do oitro, O assassino foi preso, Deve: 
se a, prisão .a nma creança que o. seguiu na 
fuga, gritando para que-o prendessem, 

“ Como ahtrmanidade lucra com a publici- 
dade de todas às notícias que lhe são nfeis, 
transcrevemos do «Jornal do. Commercio» de 
hoje;a seguinte carta : 


TO abhos, e achando-mé cego de todo, julguei 
que assim viveria o resto da minha vida; mas 
ouyindo lêrno seujornal de Z'de ontubro d'es- 
te anno que o ill.mo snr, José Casimiro da 
Fonseca Almeida, cirurgião residente em La- 
gôa, gurava muitos, cegos; e sabendo depois 
que tinha operado muitás;pessoas-com optimo 
resultado, como às exe, mar snr mt D. Isabel 
Maria Rosado, de Lagõa; D, Rosa Segurado, 
de Lagos; D. Maria da Assumpção Fialho, de 
Lagos; João Rodrigues da Guia; Maria; filha 
de Antonio! Lourenço, de 'S. Bartholonieu; 
Maria da Luz, viuya de João Henrique, dé 
Estombar;: D, Thereza, Candida Pinto, de 
Faro;ie outros: muitos, todos cegós de caiara- 
tas; como eu, resolyi ir tambem entregar-me 
ão seu tratamento; é tendo sido operado por 
elle no dia 18 de novembro, faz hoje. 26 dias, 


de satisfação, pelo que dou miiitas graças a 
Deus, muitos, agradecimentos ao meu excel. 
Jente operador, e levo muito: em gosto fazer 
publico. » o sm; + ) 
Vila Nova de Portimão, 13 de dezeinbro 
de 1862. — Soude y. te, — João Fejnandes 
Hespanhol., : aaa] 
Vamos! ter alcool fabricado por meio: do 
gaz da illnminação. O'snr. Bigenio Affonso 
Cotelle, francez, requereu e obteve previlegio 
deste invento. o inisudndo lg as ) 
O ministerio, da marinha: publicou “o: sez 
gutinte oficio que o chefe do chicelho de Ma 
Iange dirigiu ào governador geral da provin- 
cia de, Angola, ima o se antnenio 16em 
Hl.mo nv. — Tenho a honry decommu- 
nicar à v.s.2, para se dignai fazer chepar ao 
conhecimento de s, exe.i o sur., gov 
geral,iD seguintes! ou! 
Que chegaram aeste'toneélho; no dia 13 
do corrente, sete súbditos portuguézes (Eirro- 


| pens) e. dous. subditos.brazileiros.; -aquelle 


por nomes José Correia da Camara, Joaquim 
do; Satuínino “de' Oliveira 'Soúsa! Machado, 
“Franeisco José Pernandes, Aupiisto José Ma 
rio Bastos e José Mánoel dá Rocha ;erestas 
«por nomes Antonio dos Santos Marques Car- 
neiro “José Pinto Pinheiro'de' Almeida; vin- 
dos do porto denominado Quinbundo: (além 
Quango), nonde' se achavam desde Ira muito 
à commétciar, 08 quacs passaram nas terras 
“do Quico, tomando “depois direcção 'ao- Son 
go" grande (gento' Massorgo; aque se dão 
nomévde Machixes), vindo passar ao lado do 
rio Tnando;! Este geritio, dizemos “recem 
chegados, estar rebellado é insolente “até ai 
ponto de-(segundo lhes constou) quérerten- 


dos 


ção deles, mas! tambem ipor prevé 


ebeldes baugalos; de quem tinham recebido 
“pará esse" fim algumas dadiv se não fos- 
EAR ÇA y pe TARA 


n'êste numero 150'p 
bem armados e” 


dias de marcha para aqui chegar. 
Deus guarde a'y: s.º Secretari 


anio do gov: 
gnado) “Joaquim Pedro . 


Provincias 
“ "COTMBRA 19 DE DEZEMBRO = (Do 
nosso Correspondente) = O anr. Visconde de 
S. Jeronito convocou honteim claustro, pleno 
para proceder conforme os estatuto: fe 
elle não podia côntinmar em “exercicio por 
dberica) e o vice-reitor se escusára pelo mesmo 
motiyo de assumir a authoridade Feitoral: “| 
nomeação estava feita pelos Estatutos da 
ade, segundo os ERR ao lente 
mais antigo da faculdade de theológia a quem 
cumpria tomar conta do lugar Ficou por tan- 


[eompetentes, contra a gagem imper 


tó em exercicio o snr. Francisco Antonio Ro- 


nm 
mente o desaforada que átulha as ruas de Lis- Fdrigães de Azevedo, que mê dizem declarára 


tractam'de apresentar ás cortes uma: própos:| * 


Sor: redactor. = Tendo eú cliegado aos |“ 


Já vejo e conheço tudo: oque me cansa gran- |: 


José Calado, Luiz Antonio de' Sousa” Mieha-| 


tar contra as súas' vidas; não pela mit condi] 


titôs, visto que | pé 


tercia O lugar por 2 rr, O supposto Guilherme desprendess d 
Dl participar telegra; dPlemdie sua familia, para caminhar 4 mo) a 
à para tomar as provide DE im ebegando á prisão, e vendo que o sa 
| Aredhal mandara suspender a execução da e 
gar-lhe o perdão, de- 
4 o me, 
se por isto que o entrecho oferece mar- 
Ro bons lances dramaticos. 
r 's dous protagoni: 
harmonisando-a com as nossa pori, e Pietrebonis que made das 
liticas e ideias do tempo: com especialidade 6 primeiro, al 
Dizem-me. que corre pela academia a assi-|1 O segundo acto, que é quand, 
gnar um manifesto em que se explica'o ver=|vai despedirso ida es) om os 
gi 


as julgo indisj 
estranho ao corpo 


o academica, 
nstituições po- 


o Guilherme 


lh 


4 E É ES E MN Ê os, 
- | dadeiro" pensamento da manifestação do dia [senteno coração a lufã violenta do ado 
8, as intenções, com que foi feita, pedindo;se | esposo e pai, com os sentimentos da honra, E 
) 


| de 


mesmo tempo a reforma da legislação aca- | dever e da amizade, é maghiflco,e a commoção 
ica. que produziu nos espectadores, SE 
Ainda a não "vi; mas' dizem-me que está | nas lageirias quemos olhos detodos borbulha 
esoripta em termos:de moderação e cordura, | ram ! psi É 
como fica bem a uma classe illustradaede sen: | . Os aplausos rebentara; 
timentos elevados. Veremos o que sae. ameos, o dos, 2 44 SP SPEA Ss 
Ro) Aero itoresosniina Mad. San- 
véia " toni;no papelde Sophia, esposa de Guilher- 
NO TICGIARIO "| me, realça toda a ER go pda cg e 
Ee aquilla'situação violenta; e até um dos,meni= 
Jury commercial. — Na segunda: | nos que representa de seu filhoe'que não terá 
feira deve'ter lugar no Tribunal do Commer- | mais de 4 annos, se possujo tanto do seu pa- 
cio-a eleição do jury commetcial, que ha-de | pel;que desafiou duassalyas geraes RE 
funcciohar no proximo anno de 1863. siasticos applausos, alex nficdas 
Como é sabido; o jury compie-se de 36 ju- Houve muitos applausos em todo o, drama 
radosy que 'se dividem em dous turnos de-18 | duas chamadas fio final do 2.º actó e. tres no 
cada um; servindo cada turho eim mezes alter- | im-do terceiro é ultimo. denstigp 
nados. O actor Bartolini na partesdo veterano 
Ohamamos a attenção dos snes: commei-| Valentino, satisfez os mais exigentes. 
ciantes para esta importante eleição, que seria E' para senti que os espectaculos desta 
sempre para desejar fosse-o mais «concorrida | companhia não; chamem major concorrência, 
possivel pelo interesse: que n'ella tem à elasse | de espectadores; porque, em verdade, «836. 
mercantil. x c muito para se ver e gozar. be bi 
Asyio de Mendicidade. — A recei: Exequias. — Fizeramisehojenáa Sé as - 
ta do asylo portuense de mendicidade no mez exequias do conego Antonio da-Fonseca é Sil. 
de noveihbro ailtimo: foi de! 4575065-réis, á | va; bapouco fallecido em Liimego, E” 
qualjuntando a quantia de 6705486 réis, exis- 


mine 


Por este motivo tocou, na fórma-do chstu- 


tente em caixa de saldordo: mez: antecedente |mme; 'o Bino) grand. opa ougolk gh sul 
prefaz' asomma de1:1274551 réis. “Ladrões. Hontem às 10; horas da 
A despeza foi do 2405460 «réis: -| noute, no sitio dos Coutos, nàs. proximidades 


Para o corrente mez de dezembro 
um saldo “do 8875091 réis, o 
As verbas: demeceita foram: pos 
Legado do falecido bemfeitor osnr. «vi ! 
! Manoel Pereira: Benna; =: , 470: 2009000 
Esmolaidadanpela: exe ma gnr,* du- 


dá Serrado Pilar, sabiram 6 ladrões. a tres 
cavalheiros d'esta cidade, Um. d'estês armans 
do:se tom umrewolver, conseguiu fazer fugir, 
os ladrões, disparando alguns tinost=.. dq. 

Se se não-cuida; por:parta das authorida-, 
des, de pôr em pratica todos os méios de ener- 


passou 


queza' de Palmella. 2077) +. 71508000 | gica perseguição, contra os ladrões; yahos 
Lagado'do falecido: snr, Franviscous « | geito de qué as-cousás/ cheguem 0; ponto fe os 
Ferreira Mesquita Flores «7 405000 | povos se resolverem, a; fazer justiça por suas, 
Esmola dadávpela exe" saw; Div o! mãos, como ha/'annos; Aconteceu no; concelho 
Maria Rosa de-Jesus vv vo 248000 | da Maia; pel sigong CETTE 
Esmola pela assistenciavdos mendi+ «4 « BDesgraça.— Hontemao cabin da tar= 
gos ao résponso de sepultava ido; ,»:701, | de; um trolha «de Affife, morador. na nua da. 
snr. José Pinto de Oliveira. ..... 175760 | Boa Nova, estava-se preparando parg;jypas- 
Rendimento das cadeiras collocadas sar a festa na terra da sua natintalidade “com 
“108455 | a sna-faúilia, quando no juntar. aronpã que 

lados queria levar, chegou PERL er E 

= 28000 | a uma porção; de polvora, que estava embru, 


lhada n'um papel e-que foz explosão. instan;, 
tanca, queimando gravemente o infeliz trolha 
nacara, mãos peito l,0) 4) codaimps so 

N'este estado foi conduzido para /0/hospi= 


33000 
25250 


Esmola de uma anonyma. 
Recebido pelo Serviço de um asyla- 


-do: prestado Companhia, de IL "| tal da Misericordia, “onde mo sheio do safri. 
luminação a -Ghaz Agi mento passará; o dia que contava-gozar alegre: 
no seió dasna-familia lo. o), 0 sy augulriso 


O homem põe é Deus dispõe, uu asc 001 
morte repentima. — Falleceu ante- 
hontem 'á noute, repentinamente, nacoceasião. 
em que se recólhia-pára sua cgsayia rua de Lic 
ceirás, 0 alfaiate José Perveirade Sousa.  -j» 
Foi victima de uma apoplexia fulminante, 
Deixoua viuvacom tres filhos orphãos de 
É a aliniestiuas guns: 

Sinistro. = Na quini «indo à 
entrar a barra de Caminhá a biate dResolvir 
do», procedente de Setúbal, com targa de sal 


ergrroz, enpalhou na; entrada da | & não. 
pôde safar-se. g 


As verbas de despeza foram: 
Comêdorias e despezas no asylo 
Ordenados do iner de novembr 
Bago pela agencia ao cobrador 


« 2239820 


y rolas! 


Nomez de novembro o movimento do àsy- 
to foia seguinte; , E ú 


a e 1s009 
wNo-hospital. 2 homens 4 mulheres, | = Sálvon-se o arroz, poréin o sal perdeu-se, 
“Total 143, + usar Salvou-se tambem 


jartripulação e appatelho dg 
navios porém havia: E e sl 
SS pRapo HRe ie poder salvar otasco, | TH Ralis 
omem e 1 mulher-no.hospi- | Dizem-nos agora (melo dia). que o; iate 
tb mu dosotoao s ooo rio vb] desencalháira ma maré de hontem e; entrárg;s * 
— Ficaram existindo em 30 denovembro: | barrav sivos of teoup a abesnas pia 
o Ngasylo 61 homens e 77 mulheres. — dd sagelros. = O vapor' elisboas 
No hospital;4homens e 3mulheres, RE par sau! hoje-4s! gibis acidao 
oo Dotal Ld4pveo vos habito At a sea bordo'B2 passageiros, “entre elles os 


o mêz de novembro? 


o? Comi ablila sa ton A comp seguintes: ibnauoga viquuiio amo som 
|Nihia dramatica de Mud, Santoni representon | Tosé Gonçalves de Medeiros Ohmillogoss 
hontem o drama «Os dous sargentos francezes | dé" Gotivên, Franeisto” Guédes “de Carvalho 


no cordão sahitario», “que, “á-parte as muitas | Menezes, Antonid Guedes de | h 


ei : dg rar 4 á E 
r | iiverosiinhlhançãs, tem sócias yeradetramen: | ses, FFANGISOO qUe Std Pivares, AlBgahdro 
te damaticas, Mocte rai Re de ds Ma Mg ide 
| “Vamos dar; por al vâdeia do: - Penido Se flo, /Afonio Ave o Leitá 
cho'do dráma,; pára que melhor'se compreben- | Braga” qm S dsinominag ag 


Os sargentos francezes Guilherme e Ro-| 
berto, achando-se no cordão sanitario de Port- | 
Vendres; cedendo às Iagrimiaside uma mãiin-, 
felize de sexis imnocentes filhos, permittem-lhes | 
| que'atravesseny o cordão: > | 

“Julgados em conselho de! guerra porves 
foto é sentenciado 4 morteum dos dous: qui 
[a sortedos dados designar: Setas 
|| A'sorte cahe'em Guilhetme; que;-devendo 
| ser fiizilado na dia seguinte; pedena sen dama: 
rada que, “visto Hoar livre, se'enicarrégue;de 
levar arsva esposa que habita ma proximailha 
ER j uni 


d alto é 


deve sahir para Londres, hoje conduz a seu 
bordo tatsaç à Sagiros 4 TIO» 
Mr. J. J. Forrester, Mrs. Forrester, Miss, 
Porvester;/Mrs Lespis, Mr./1z'Stevehs, 
Medalha de D. Fedro e D. Ma- 
ia. — Damos em seguida o resto da relação 


p:º 18 que, hon 
a quem a cômi 


o pe por 
Sater o ia mA 


LIDOS 
é Hoviy gSodsil stesu ap çãy 
em de fg 

Dabimiad Barra [E 


3 


[5 


so 
IS) 
E E 
fr Boo 


E 
fo F 

Spapeis | ay de ibfintdria 09000 TAM é Ez 

, ! rreiá da/Silya Eeottey capitãotenem 


avril | op Antonio € 
Bflgois ruivo colusio vaeob suit - 


sé Prancisco, Schulta, capitão, tenente da ar- 


Fi 
| rdhtds dê bio Peditía Rá es é dis- piada pare 


o 0 tempo! necess: 
ehmptirem Roberto; 
ga 


geito, que foi, 
bico, — 


“de abraçar o mig: 
O marechal Alta 


ab, 


que E 


teve 


mette alcaricak do Fei 
queusava este suppos 
pitão teve de fug 


io à esa fare do 


o 
acide rabo, que o do ento ; 


Ritos Td, 


03 meuralo Si 
RR 


“ao 
la 
cmo uh” 


utfo regimento 
Chegou ao pi 


isboa, 2/0. 

“Pedra José 
'edro 
artilheria, 
Serafi 


beu a noticia de que o verdadeii es 
crime que 6 obrigárá à fugir'e 
nome fora preso, e « o 


SP gl nu) otgato ir upaagm o 

sua innocencia ano Pant eo a Cunha Sarto 

Eds (Ad RPE RE ag Eber alacahão rel do 
] q Sensu: ol 


onde quer qu 
nhecida à sua innocencia 
seu posto de capitão. 
“Era tarde. 


l 


ê 


dos E ão de Oliveirá, praga) que foi, dó nibfevaod Sad O —— rreira—fEo - 
extinceo AO HED ovas DERSAE Dr raio TE? tá raid dado eaçAr o a TE CO Ti ENE md E —Vonsoli- 
(gs; picajo Lais da Rochi, pratas que fi dB-E | itograpliado; e cada ua dolo aesernndsr tro a daitiito “on RE 
tin o Sith do arsenal, da marinhas (id epocha. a O binte Oriente entrado hontem rocedento de 
“gx titalhão movel de Lilgus ” MU foi do extincto |!) Nã6 ha inuito témpo (que Gdvikibs falink! coral | Hesbanhaç: conduzid 176 Piyns, de ngnadente de bi. |, E , 
“42 Datalhão movel de Lisboa. 2 Erande elogiado busto do grado cstatista Parion [Ho pat Éliio Diasto di Ultras a Jede Dores PARTE MARITIMÁ 


011: Antonio Jonquim Martihs, praçá, que foi, do ex- 
tincto batalhão do arsenal. da marinha /. : 
ai Monteiro, praça, que foi, do 

extinco 2.º regimento de artilheria. 

)" Polyearpo Procópio Neves, praça, que foi, do 2.º 
degimento de artilhéria, organistá da “real cápella 
das) Necessidades. | 


ntonio Ma 
do extincto batalhão movel da Senhora. D.Maria II, 

E depois E o incto batalhão fixo de Lisbon. 
tinet 


do 
cia José de Oliveira, praça) que fo, 
OAB SOUSA EA qe ti, do 


da Cunha Araujo, praça, que foi, 


ex 
» — Com oalgarismo 1: - 
A Antonio de Mello Peftirá de Castro, praça, 
que foi, do extihicto regimento de yoluntarios da. 
“» Manoel Cóclho Lóbão, soldado 
eloa brtnliso móvel de Lisboa. . 
z José Maria onceiçã ; n.º | 
ER do batalhão dei, mia Ega 
-osquadriiha bro ileira no Pará. 
E=Em consequencia dos acontecimentos que 
ultimamente tiveram lugar nas aguas do A- 
mazonas com dous navios da marinha de 
guerra do Peniia o Eogerno brazileiro man- 
dou seguir pará 0 Pará uma esquadrilha com- 
mandada pelo chefe de esquadra o snr. Gui- 
Metme Parker composta das corvetas a va- 

peibeay montando dous rodizios. E 

"e seis peças de 32, e «Ypirai 
gas de um pe ais TA 30, 
e das canhoneiras «Belmonte» e «Parnahy- 
ba», montando cada uma tres rodizios de 68 e 
duas peças de-32. Esta fórça naval er - 
se em Pernambico, é seguiu nó dia 22 de 
noveihbro parao Pará, onde Já se achavam 

u 


» que foiy do extin- 


n 


e a tangerinas ; R. Reid, 48, bocetas de daçe ; L. Fouck 
oe Fapores dg cera” eQiindgunno «e «D. [no do ce Sl Pace Ei cmo mal | Ef Re O asd dg Ru 
Pedro» da esERaS aranhão. . | Mnelles cavalheiros que mais incansavel ti sido para | Junipr & 0, 53434 litros deniico 1 Eai eqheerd 
- Alftagata a va) icons dedão Spemiantão detãosppsada divida Dralá que gélo tê- | Allen, 85 ditos; Sanideman & 0.4, 160 ,i2 litros de | 
am] reunir'á est = ado: Ra danilo ad de na, grande musico im- | ita; O. Siithes & 02, Italia” e | pacóté Com doce] 

re à estas forças. atri BS e SR ptor. CR Eduar- Ho 9icaixões com japoneitast Ee Chattiçó, 1 esixa com 
mi bo, finalfiéhte, inimbitfalisádo po gp presuntos Clode & Baker, 5342,10 litros de vinho. 


Isterio italiano. — Julgamosa 
“proposi » dana sumi podia ie TAF 
cados homens politicos que formam O ad 


binete italidio, 
A Rá Farini, “presidente do conselho, 
mano, 


Jéro= 


! 


epu- | st 


Ca- 


is 


a 


ti 


cano; : 
s5/Um doschefes do partido liberal em 1848, |. 
estava ainda em 1859 á frentê dô'movimento. 
quedera' Toscana ao Piemonte 
Foi ministróidas obras 
ie TO 
* Ejumbomem energico 


icas no gabi- 


anita nn k 


” +, 2920 volumes di- 

nghetti, ministro da fazenda, era « 1 lano de que os gabinetes'de Pariz e S | versos. au! 

1848 ministro do comprarei dp Pio VE RA cd O TD olá Cos Co MAS6O-j (rn Bate Alia, 301 

à ministr inisteri - Penal A at ao upa so vbtons capi Novaa'E. C.:€, Leite, 24 pranchões de 

a ia A DA ES ROn dm itistorio Ca Os jornaes itúlianos fallani do estado vio= |) ETA 18120 chifres, 2072: eo 4 volumes, 
ota aa ejdentques A a lénito em que sé acham às provincias napolita- Pato dra do manifésto, 3 , volumes com, 

— E ulieconomista distincto. GEE. | pusiçdol Prove doi | gas miéreadorias. | RS 
M. Pasolini, ministro dos negocanas À ideia de uma confederação, segundo o |. Ea a 


geiros, é tambem romano, 
«s- Sendo pormuito tempo maire-de Ravenne, 


ti 


foi em 1847 collega do córide Rossi fédiho ahi-| 


nistro das obras publicas. 


Quando | à au 
demissão, m. aucias do vei acceitou di 
UE Re GE 
pois o.cargo.de goverhador de Turin. 
* M: Mamma, ministro do commêrcio, z 


+ 


«EB um dos sabios ais distitictos da Halia 
edrientalistá de uma repitação euro! 

«Esteve muito. tempo emigrado em-Pariz 

M. della Rovetey ministro “daguerra, já” 


oectipou o mesmo posto no gabinete Ricasoli e | hihi 


foi tambem lugar-tenente da, relnaiSicilia. 
M. Ricci Aninistro-da-mai + “é genovez 


etido ná cônta de distincto marinheiro,» 


ao 


€ 


cadeias aa po 


Movimento da: 
nt os si mObdia AS É 
O ei 


Rosa Albina e Antonia Mariay Vie 
da comarca de Viaúná para irem pára u Afri- 
ca, cumprir degredo. Estão á disposição, do 
sor. presidente da: Relação. RS 

“Mint Jott Bilbo é. gão de Souza. Fa 
ramysoltos por alvará do juizo do 1.º distri- 
cto criminal, 


1 


Relação do Porto 


= a)» ARSSÃO DR 19 DE-DEZENDRO- (4/11 


DE 

eta aranha 
. D. Manoel de Carcomo Lobo é mulher 
di TAN puts R Rbrfáthes, Eoertõão | 


CAUSAS 
pel k 


STA 4p 


0 oDISTRIBUIÇÃO 
ella 


a 


Bar 


Felgueiras, t : 
rio-da “freguesia de Unhão-—e. Antonio Jouguim de 
Barros Limajuiz Lima, escrivão Silva Pereira. 

Guarda. A junta da parochia da freguez 
Bamalha—c. Luiz Ravasco do Gonyeia— juiz 5; 
List. estrivão Albuquerque. - 

x Eltaço 


“O Dustode R 
Hôntem 48 11 Hof 
Cemitério do Prado do Repouso a experiencia 
insigue artista o sur. Anastacio Calmels quiz fazer do 
usto de Femeisco Eduardo, o qual'deve substituir 
aqueile que esteve collocado sobre o seu monumento. 


neiseo Eduardo 


nem ao menos o conhecimento pessoal 
o sur: Calmels como por um milagre, 


exactas dos amigos do finado; 


e ao desejo que lhe conhecemo 
vação d'aquelles senhores quê lhe deram a prei 
cia entre os mais artistas, 
estas cousas de nacionalidade, respeitando unicamen- 
te a reputação do snr. Calmels tão conhecida em 
França; nã Inglaterra éina Bel; 
são às obras dos artistas. 


fessores de pintura historica da ac 
se de bellas artes, o snr. 
amigos do; grande músico, é todos coircordarâm em | 
gue mpscul pira provisoriamente modelladá em gês- 

so 

duas optimas qualidades—a de um desenho escru- 
puloso e a de uma semelhança que pouco ou na- 
da deixa va) desejarz Hônra! 
dicação e patrio! 
de Francisco Eduardo 
crifícios abrem ag suas bolsas a fim de subscreye- 
rem para o imj 
depois de coni 


4 "gi 

- | fantesia 9, em Lamego; lugar certo; xoga no; eálu= 
mniador e infame anthurdos papeluchos distribuidos 
ocenltamente no domingo proximo passado, publique | 
0 seu nome e se torne responsavel no/queinos mesmo: 


20 Eaga-ogse 


fogo, 


do Havre e Bruxcllas de 12. 


candidatura do principe inglez, indiea que a 
politica imgleza contimta em desacturdo con 


a das outras dias potencias protectoras da 
! 


Grecia: “A cessão dás ilhas Tonias, que o 
verno inglez 'prométte, envolve segiiramente |'cap. 


da politica de Napoleão JE, é dor meibs indi) 
Tectos que emprega para orent einbaraços a) LI Pau 
unidade italiana, À situação é grave, das dit- jmetr. Ab pa 
ficuldades politicas e finâncelras, de que se vê hat 
rodeado o novo gabinete, inspiram sérios re- |, 
eeios. 


iyiado à | Lamarmora, o exercito qj U 
gionarios consta de 90:000 homens. “A com 
missão da camara indica, os remedios, que ju 
£a conducentes para/externibar aiielles. 


ue apesar dos melhoves 
dia pelo triumpho dog fr! 


oa ifistruoção publica, |p 
PRE tecimento: 
Para o À 


Pavia do 


tações em favor do 


"via commu! 


Jkos partidarios d'umá transãoç 


= 
e 


“| tinica. O 


“o [tes udliarão - um emprestimo! “por ' bastante 


da Fonseca Magalhães, feito pelo sur. Victor Bastos. 
dizendo-se que este artistá o Esculpira  depois'da mor- 
ta d'aquelle. E! verdade, porém, nós acrescentaremos 
que o sur Victor B; 
xtrahida do cadaver, é o contiêcimento pestoal do in- 
dividuo emquanto que o snr. Calmels, para responder 
a esses elogios em parte bem merecidos, nos apre- 
senta hoje o-busto do nosso mais querido pianista 
porinense que a morte nos arrebatira da idade de 36 
annos, sem ter tido diafite de Si, né uma masesra 
tirada do natural, nem um retrato photographado; 
d'aquelle, que 

, fez sahir do 


barro. Admiravel e sublime é a arte! dê 
A duas cingas “ittribuimos nós a felicidade dé 

tão bella obra: a primeira devida às explicações 
a segunda á'vontade 

a immensa paciencia, 
side merecer a apito: 
referen- 

e que pozeram de parte 


le ferro do sur, Calmels, da su: 


gica ondé o patronato 


ssistiram á collocação do busto os dous. pro- 
“ideia portuen: 
'netano Moreira, e alguns 


igna do lugar que vai oeeupar, porque reune 


seja feita á coragém de- 
tismo dos bons amigos e. collegas 
que icusta dos /múiores ta! 


rt que deve. receber o snr, Calmels, 
ir e apresentar 0 seu busto feito de 
marmore de Carrara. Não devemos occultar aqui o 


df 


IhUZE + 


o 


(essyi 0002 


: vs Pedi 


te de 


si 4 Voa GU ae 
Luiz José da Cunha, eim ay njudant in=| 


2/1804 | RR AMEATE Gi NASEA 
Beapaz, Não tenha temor, e leve-me! 


os tribunaes. Combata o author de frente e não faça 


de guerrilha, 
Tesârreição 


camas esperando pelo nome até: 


de 


nte mods) to grau! 1 06) escssotolr 
» “Folhas de Madrid) de; 15, dê Pariz; de 14, | 


Um telegramma de Pariz confirma a no- 


icia já sabia! (ds qu IREI D. Péradaido hê- | po A asian na tio Orago Blôsten/ O, Cover- 
cusa a candidatura da Grecia. Em ? nd des l 

A questão grega tontinitu complicada é a' Ê === = : , 
fsistencik cor que 'o povo grego votá pela |' [o manifestiidas 


ractado de Villa Franca, parece ser o movel 


= 


a- | Despachos h nem estrangeiros | 


Seffindo 6" relatório-de' 


ue persegue os reac..| 


TURIN 12. 


LONDRES 13. — Diz o «Morning Post» 
esejos de Inglater-=)- 
ezes no [Mexico 
o gavarno inglea 


ão convem à dignidade 


À inglaterra parece reservar-se, 

o. tomar satisfação dos aggravos 

nos, mas não/por meio do tractaç|, 

EMO A = ong ZE — 

MARSELHA 13, == Qgoyerna turooipros 

u aos gregos de Constantinopla manifes= 
e sincipe inglez. ,, 

Em Athenas o governo estava dominado 

pelos clubs e pelas'bayonetas. 

Em toda a Grecia agitaçãoe desordem. As 

eleições são um cahos, 

| PARIZ 13, — No dia 4 do corrente de- 

a o r-se a mensagem de Lincoln 


o congressó- Diz fel die falta) daboliçãt al 
do cone MOR LÃ Apesar “disto”, “as 
ltimas notícias dos Estados-Unidos são mais 
conciliadoras , o rigor-diminug (em tudor, 
ão aúgi 
(O rei dos belgas tornou a adoecer. | 
Diz-se qué'as tropas EA ECRVE te 
tantas antipathias'em a es, que $ó são se- 
oras do terveno que pisam. 
mo IDEM 13, O eMGiE Postr deseja. 
aos fraticezes triumphos no Mexico ; masnão, 
crê acceitavel a proposta do ministró hespa- 
nhiol, db tornar-se a abrir o tractada de Lon.. 


| E 
TA TZ 14. — Qhegou «aqui lord Eliot 
com úma missão especial de seu governo. À 
Inglaterra recommenda 6 rei Fernando de 
Portugal pára ç hrono dá Grecia, é aceita 
esta no cederia as ilhas. Jonicas. 
A candidatura do principe Alfredo conta 
já com cento e dez mil assignaturas.. 
TURIN 14, — Peruzzi proporá uma in- 
formação “punlabsentars score) do froubo mas 
Provincias meridionaes. " 
É. PARIZ 14,—No dia 13 continuavam na 
Gregia as desordens por causa das eleições, 
O rei D; Fernando de Portugal recisa a 
candidatura para o throno da Grecia, 
| Nos Estados Unidos continuam a ganhar 
rreno as ideias, de paz. , 
di COUIAMPTON 14.— Chegou um va; 
r com a seguinte noticia. O vapor fede; 
(S, Jacintho» tractou d'abordar o na: 
vio do Sul «Alabama», que estava-na Mar- 
O E destaveolonia franceza 
mandou 0225, -Jaçintho»  pôr-se “ao largo. 
Este, pozrse py mita;; mas, «Alabama, com- 
segmo escapar durante a; noite. E 
TURIN 14, — O orçamento submettido 
à enmara” apresenta uti wdeticits dUTT2 mi- 
1hões; todavia erê-ss “que! ós valores existen- 


empo- da a 
ATHENAS — Confiriha-se à cessão 
das/ilhas/Jonias á Grecia. 


astos teve fama misciira felmente |! 1º 


jões-e 


de obra de vi 


Leite, 2 cri 


Ware & 


ditas com dito, 6 ditas com cebolas e 4 condeças com | 


Tente & T. Ar 
=| 8: Carneiro, 2 canastras, com; cebolas, 2 ditas com 

castanhas e Dô litros de vinho; 
[1068,48 ditrosidesyinhb. » 


ditas com/tebolas; J. Uassels,-T3 saceas com lã 
M. Loureirô, 12 arbutos; M. E. Bandeira, 40 caixas 


miço Eilho'& Silva, 30 sacas com lã; R. Reid, 15 
|saccas com dita; G. Agnes, 7 caixas com ovos; 
F. L. Coturno, 200 caixas com laranjas e 20 ditas 
com, 


À Pon 
tos doi 
TP. Rai 
roi) Ji 0 


“| dos 


& C., 2671,20 litros de vinho. 


tón. cup. Atr 


aduellass;, 


metr, cub. cap, Aude. 


alo ero A 
Cho + Chumbo 


enovar pm conyeulo que destruiram os.acon- si 
Rr PRE CORTO 


Vinho ES 305,00 
Sinto 
ES q 8,00 


ASIA ES 


Oliveira & €. » 


, E, 


|| Alfáhidega da Bortaj 


Receita daalfindoga do Porto de 1a 
“18 de dezembr: 
Idem no dia 19. 


119:8415409 
6:4785690 


126:3205099 


Despachos de exporiação 
I 


mbro 19 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Amisade, J. C. 
paive Silvar 401,76 litros desvinho; M. 3. da 
, 2 barricas com castanhas; M. A. G. Lil 
ma, 1869,80 litros de vinho; J. S. Bravo, 3 barris 
com vibagre; M. P, Penna & Cy, 1 caixa ecm co 
xins de linho; A. M, dos Santos, 52 saccos com fei- 


3 


—Na galera Nova Fama, J. A. P, da 
Silva, 1 caixa com livros;; ML. Iglezins, 35 volumes 
nes é 11 saccos com rolhas; J. V. Do-| 


mingues, 1977,96 litros de vinho. 


BAHIA 2N5 pilhabote Gartet, J. Li Álves, 3) 
barrise'd cunhetes com ferragens ; 'S; AU de Pa. 


tas, À caixa com toalhas de! linho ; EP; Li 'Guilhes- 
mo, 50 snccos com feijões. 
PERNAMBUCO — Na barca Restauração, / A. 
M. da Costa, 267,12 litros de vinho, 
LONDRES. — No vapor Iberia, J. M. R. Val- 
Tente & Ti Archer, 1 embrulho com doce; E. Kebe &| 
€.:,534,24 litros de vinho; Sandeman & €.,55259,84] 
ditos de ditore 133,59 ditos de aguardente; Mi L. 
das Neves Guimarães, 19 ditos de vinho; d, P.| 
ixas com prata em moeda; Clode & Baker, 
267,12 littos de vinho ; T. J, Smith Son & Johnston, | 
14,31 ditos de dito; E. Silva, J caixa com impressos; 
“3 ditas icom lloce | Sandeman & Cs, 2] 


11, BRISTOL Na escuna, Edyasid; Ju MR, 'V. 


8 litros de vinho; M, J. 


N. Kopke & C, 


E! au b 840 


LIVERPOOL No vapor Catalonian', 'J. de 
arvalho 6 (Silva, 53 meias caixas com laranjas e 12 


m laranjas; J. AfHlalo; 1 saeco com trapos; E. Cha- 


A. de Souza Neves, 2:caixas com doce; A. 
ira Brito, UI ditas com laranjas e 5, cunhe- 
n maçãs; G. Reid, 20 sacças com Já; J; 
ba, 100 caixiis com laranjas. O 
'DUBLIN E GLASGOW. No Vapor De Brúis, 

« Rainha, /70-cáixas com laranjas, 11) 
(BRALTAR,—No. vapor Ville de Paris, E: 

a es de vassouras; G. R. Bat: 


ntos, £ volu 
LONDRES.— Na escuna Hermes, CN. Eopko 


à, 2 firdos de'tripa secea. 


C. M. 987-—Mew-York —Patacho João 1.º, 183 

rocha, a. H NA 6965 Bashels 
granel, 692 Dairitas/ cofh farinha é 4800 
Lisboa... Vapor Lisboa, 915, tom, 
Contente, a A. Miller & O. a a 


e “trigo ai 
E, ML 988 — 


Termos de carga 
Dezembro 19 
1 


E — Vapor ing. Catalonian, 593 


in. 
AR—Vapor fr. Ville de Paris, 197 


Completa 


7! D& 
A.—Vapor Lisbg ) 
O0L— Vapor ing. Csttalonian, 
Vapor fe. Ville de Paris. 


AE 9 
Gelteros adapachaios pela meza da 


estiva 


a Remi 


empasta—10 


Aduellas do pipa—9208 paus. 
Adúellas de barril—1100 paus: 
Campeche=-2569 paus. | 1 (14 
Nose arte 
| Salitre =20 shctos. c 
Arcos“ de ferro-=2E3feizes, 
18) Dinlia des à fardas;:0 
«Pay amarello—d/ toneladas, 


In 


ugrd 


25 0 agia 
dos vinhos e 


aguas- 
, ardentes 
Dezembro 19 
: Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
1175224 
12859,00 


O DESPAG 
1 2 vitihomaduro nO 1644816 
Dito verde .. a tao) 2332,04 


.. 
EM VILLA NOVA 


"Porto; 20 do dezembro 
mercados nacionaes 


o 
Milho de terra ... 
Dito estrangeito. 


320 a 360 


s (arroba e nlqueire) 
Batatas (arroba e alqueire) Er 


PN aeee per 
A 
Praça de Lisboa 19 de dezembro; 


103:2685175 
1483277 


Rendimento lda alfandega grande de, 
Lisbon de 1; avL6 de iezeihbro. . 
Idem no dia 17... «seno E) 


Cotações omesacs 


hiscripções d'assentaento, juro 
pago até ao-fin do Tie semes- 


tre- de 18 48 vo nrÁSiIA, 
Coupons, idem... - 48, 08 48 4/) 
Certificndo: 461 a 46 3 
“Pifilos de 

figos) VEIO, Do. euspasmá 2 
“ithlos de divida phblien (azues)jvco 2osva 4 
Titulos de dividi publica (das, fo aos 

tres operaçõe: 12 Rs 
Papeliaveda -. 26 28 


Fundos estrange 

' (Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, 
consolidado a 51,95 . 
o — 3 por Cen- 


AnalysumoLo bein) é, na-verdade, não Sibemos tamo 
Be possa esculpir retrato tão fiel quando o seu author 


—— e 


J.| Silvas 1 


| Maia, dito, a Castro Silva & Filh: 


E 


Porto aedegennro | 
ENTRADÃ 
V.N. DE PORTIMÃO, 7 dias Hinte) Jeshi- 
na, mestre Marques, figo. eo id) 
+ IDEM, 36 dias — Hiate Bom Jesus e Almas, 
mestre Soutinho, dito. = 
IDEM, 83 dias —Hiate Calypso, mestre Roza, 


dito, : dia 

IDEM, 20 dias. — Hiate Craveiro, mestre Souti- 
nho, dito. o! 

IDEM, 30 dias..-Hiate Diligente, mestre Cam- 
pos; dito, a J. P. Santo Amaro, 
SETUBAL, 31 “dias. — Hiate 
Amaro, sal, y as 
IDEM, 8 dias —Hiate Bom Jesus dos Nave- 
gântes, mestre Velha, dito. 

IDEM, 8'd; Hliate 8. Joaquim 1.9; mestre, 
Souza, dito. 


Nelson,-mestre 


Campos Junior, dito. 
IDEM, 6 dias. —Hiate Duarte 1.º, mestre Sam- 
paio, dito. pgs q 
aiDEM, A dias. —Hinte Felismino, mestre Laran- 
ja, dito. s 
IDEM, 43 dias. —Hinte Leão, mestre Oliveira, 
sal carroz. RUN qe é 
+14 ' LISBOA, 8 dias —Hiate Constante, mestre Soa- 
zes, encomendas. 


BARCELONA, 15 dihg.- 


into; aguardente, à J. Pereira Cardoso. 

HAVRE, 28 dias — Hinte Aguia, cap: Machadô, 
fazendas, a.J. B.de Castro; 
, JERSEY, 19 dias —Brigue in 
Suew, lastro, a H. R. Teage 
“NEW CASTLE, 24 dias. Brig 

Josephine, cap. Wadedy, fazendas, 
UNDEREAND, 25 dias. <BHiguê 
idy carvão, 3/0, 5. da Silva Guima- 


NEW CASTLE, 26 dias.— Patacho ing. Tho- 
marim, cap. Robert, cary . 


Spy, cap. Le 
ó ing: Marie 


; 2 diás E Patdelo! rig! (A 
vinis, Batáibay, 4 11 E Tengo t0s 
TERRA NOVA, 16 dias—Escuna jing. Res- 
tless/ dio AR çie ias Fita a 
“LISBOA; 4 dias— Escuna ing. Helena, cap. 
Jones, milho, 'n Cassel ecbira nte 
= GLASGOW, 97 dias, —Barea-ing. 'Perseveran- 


[E 


à a 


Hiate Novo Feliz; mestre Sil- 


Hiate Dons Irmãos [.º, mestre 


—Hidte Oriente, mestre | 


DZ! Mag- | * 


Tipo. Gu)” 


E A 

andreas cer A Larissa 

E ad Ga TETO = 
OS MISERAVEIS 
Romance por Victor Hugo 
| FRADUZIDO pelo sv /A Ru dê Sdiza é Silva, 
à excepção do 1 volyme.ço | judo 
Achaim-se impressas q 7.2, 8.4, Pre LO folhas, 


alfiihis do 6.º volume, 32 parte: preço 20 réis cada 
uma. 


PETERA), 


volúme 240 'réis, do 24 280:réis, 
4.º 240 réis, do 5.º 220 réis e do 


sPrego-do 1 
do 34 260 réis, do. 
6.2 290 réis. 

Yende sé : SRA 

Porto, nis livrárias dos sará. D. Tenácio Cor. 
xêa, à Bellomonte, e Jacintho A.P, da Silva, na rua 
do Almad; sobibagxo obagvad 
emeis, em casa do snr. B. 


a de az 


elchia- 


Joaquim 

onio da Silya 

«Caminha en cisa dó.snr. José Rey Macha- 
do, mia 1d 


tes do Commercio 
840 


Para 08 snrs. 


assignani 
Porto custam 


levénido sér ri 


O PRATO. DE ARROZ. 


“ foMaNoE 


Ê DOtE 


POR, 


nara cora ESBiu 


váttonicétios 


eg cm 


fx atbo sis 
360 asma 
mtu sb. 


Tem 


t 


g 


Riveira de 
arqueja. 


bs ceobneearodeai emb 


Reis em casa do sbr. B, 


cey cap ArnpaçE nu Ti A. Guimarães. .(y 


Brigue brem. Augos- 
in, trigo, a F. Chubiço, INÍHO & 
gia 


tira, cap. Losekai a 


| RIGA, 29 dias, Brigne nus; Eduatdo, esp. 
Bienz, linho e aduella, a Sampaio & Carneiro... 
“IDEM, 38 dis. — Escuna ros. Franziska, cap. 
Engehitnel, dito, à Serafim António! 
“IDEM, 85 dias Patncho “tus, Labérdas, cap: 
Bera, linho, à M. de Souza Guedes. ' i 
STOCKHOLMO, 32 dias, — Escuna suee.. Ju 
ter, Cap. Bêngtson, ferro, a MJ. Ferreira, (À 
FIGUEIRA, 3 dias. —Lugré fr. Marianne, cap. 
Laiondy Instro, É ordem. 1 050 2 01 001! 
«5 IVALENCIA, 14 dias,-—-Chalipa hesp, Dolores, 
cap. Zarcinas, aguardente, a F. Chamiço, Kilho & 
to 


Silva. 4 é 
AMSTERDAM, 25 dijo! >Obalupa bol. Maria, 
cap. Aounohand, queijo a E. Kebe & (a 
MST jas. = Vapor fes la 
Paris, ca aA. M, de Magalhães 
Junior & Ee 
+ GLASGOW, [16º digs:— Vapor ing: St Elio 
cap. Lindey, fazendas,a Cod; da Silva Guimarios. 
LISBOA, 3 dias —Galera Joaquina, cnp. San- 
tos, Assucar e outros generos, a JA a Rocha: 
IDEM, 8 dine = Bitroa Santa Clara cap Neves, 
assticar, ete., a Soares Irinãos. Ros 
MARANHÃO (por Vigo, 50 rara re Bri-. 
lhante; cap, Estanislau, algodão, a M: G. Soares, 7 7 
“LEIDEM (dba), “te dias. — Barca Álfredo, cap, | 
ilho. 
LISBOA, 5) dias—Barca, Recrejo, cap; Novi, 
café e assucar, a Domingos de Soura Ferreira. | 
“HAVRE, 12 fas —Patacho Aetta, cap. M 
raes, fazendas, a J. B. de Castro. À 
LONDRES, 16 dias — Patacho Bon, Nova, cap. 
Cafdoso, fazendas, à Vieira & Botelho; 
Neste dia não +abiu embarcação alguma. 


ZAIRE, é di 
Ande, fazendas, 


“Idem 20 
4511 HónAs DA MANHA 
it fóra da barra : 
Vapor ing: Ailsa Craig; 
O vento é N. (braudo), eso mar bom. 


E 


Movimen irO 
coin relação a portos de Portigal 
f O ENTRADAS 
embro Em Gravesend, o Aik, de Sines. 
Em Deal, o Arabe, de Shields para 
BA (7 
“Hm Londres, à Crosby, do Porto.. 
Ei Ghent, o A] gado Va Nova. 


Ea 
11 de dez: 
10 


tes LA UASMEDASA pare paris A 

11 de dezambro dba saido Badívely, para Lis- 
ua, 

» Do! Blydejro vapor "Rebecca, para | 

Lisboa. 1 


Hoy 'De Sunderland; o Marquis óf Bufo, 
sor para Lisboa, iníão + 


4 ep 


+ PILL, 11 de, dezembro Sabiu para S,Mighels 


o Alfrédo, Cap. Souza, 


Paquetes a chegar próximameé: 


DD) 


nto 


A Lisboa, era 28 de dezembro; p Fapor iiigtes! 
'Tyne, dos porto, do. Brazil e Rio da Práta.— Em 
1 de janeiro, o vapor francez - Estremadure, «dos. 
mesmos portos. E Frio: | 
“7A Marselha elierâm ordinariamente os paquetes 
tom as mallas da Índia (via “Nuéz) nos dias 6 16) 
com a de Bombay), as, 12.€.27 (goma de 
altas e dia, ilha Mauri 
nion (Vig Suez), mos dias) &' db cada mez, 
“Os; fapores da carreira dos Estados-Uniidosyéhes 
Cowes ete: de 123 15 de cada 


am a Liverpool, 
mez, ? 


» urPáquetes a partir 
+41 De Borileauxiem 25 de dezembro, p vapor fran 
cez Guienne, para Lisboa, Cabo Verde (com a mala, 
para Gorée) Pernambuco, Babi, e Rio d 


E Janeiro, | 


com amála' para o Riólla Prata 7 O 


De: Sonthampébn: Lent 9 de janeiyo o vapor inc 


d glez Oneida, para Lisboa, Cabo Verde, Pernam- 


buço, Bahia é Rio do Janeiro, com a mala para o Rio 
da Prata, E a 
De Lisboa para ja ilha da Madeirg;no dia 15 
decada mea, um dos vapores dacompánhia Lusi- 
tania. - E a 
De Lisloa em 28 de dezembro, à vapor D. Padio, 


|| para a, Madeira, S. Vicente, 8. Dhingo, S. Thomé, 


iAmbriz, Loanda, Benguella e Mossamedes. 
De Marselha para a India (via Suez) nos dias 


de cada, meg qu SA FEST 
Os E rs | e] los da feud do Bradilete, 
parta Aproximad. te, 12/hórhs Depois da sua 


ohegada a Lisboa: os juglezes para Southampton, 
& ortfeh! A a 


o 
6.05 francezes para E j 5 

De Liverpool e Sottlfiriptôn, para os Estados- 
Unidos /6'Canadá, de 15-22 de cada mea. 
| UACon 
Fitimos, tesolveii fizer 
cadá mes, um dos, 


ahliia foral de vapores fuviaese ma- 
Deal Rise CREA no Porto no dia 10 de 
5. vapores , procedente, de 
dia seguinte para Lis- 


6. Nagáicê, fas subir ng 

boa, Cadix, Gibraltar 6 Malas º Ê 
Nos dins 2 dé cada mez, tocarão À barra, na sum 

volta, segumab para Vigo e S. Nazaire: 


arca belg. Helena. 
ho ing. Margarith. 
Escituh ifig. Bella! Mas] 


(CARDIFF. 15 
IDEM, 12 


! Qua quizêr Comprar uia quinta em Pa- 


DI — Escuna ing: Jatt: 
| E rod 
| LIVERPOOL: — Vapor ingJPalione. 
| SETUBAL — 


Yi gue norueg. Quidor. 
MAZAGÃO — Escuna ing. Rival 


to frances a 70,41-4 1, dito 97,95. 


RIO DE JANEIRO.—Brigue fr. Zephir, 


IE" 


ENTRE 
AJ 


» modos praçoses 4 


| xima ao caminho de ferro, falle na ru 


Vianna, na livrári 
Vianna, na rua deS' Seba! Cs pci 
Yalencaçnalivrariá do sur. Antonio de Souza 
ú ta do. Coroado. sup si 5.6 


Ba ap de 108! era 
à dé Portuga. 
vb cAssigna-sev em Lisboa 

Pau nº 35 e no Porto na loja 


rum Qu" Crhz dê 
de Basto & Ja 


dt Aiinó 78500 
Por semestre 38760) pipa Lag. 


LIVRARIA DE-VIUVA MORE 


beu guil 


COISASESPANTOSAS 


ROMANCE 


LES spo a nes ir 
fandega do Porto 
À 0,din LO do. concente continõa o pas 
gamento-do jurardas inseripçõesdeas- 
sentamento pelas: relaçõe suaté n.º:600 


DILIGENCIA 


CONBRA EO CARREGADO 


OSE' Paulo Rodrigues annuncia ao pu- 
blico; gue; tem. estabelecidassuma dili- 
gsneja-diaria entre Coimbra e o Carrega- 
do, a-qual-parte-de” Goimbra-ás 5 horas 
da manhã e chega mos Buirégado no dia 
immedialo fp gradedaada oden 
do” bsofasságéiros it pará Lisboa ho-pr 
méiro' coinbóyóv do taininho dé ferro. 

* Osr bilhetes podem-se “Comprar Com! 
antecipação em -Comnúbra na casa do sit! 
Francisco Baptista, “mi É 


A 


gado de Valencia 7 
F “Chamiça, Filho. & Silva, « 


avisam 0) 
quem; interessar; hayerem 


recebido 


pelo:mavio «Dolores», entrado hontem 19, 


1146 pipas de aguardente ds superior qua-| 


mui com= 


(3964) 


velida a 


lidade e a expõem à 


CASA DE MODA 
AUGUSTO DE MO RAES. 
RUA DÊ SANTO ANTONIO, Ni 193, 


E MORA 


e 


cas 


ortimento de 
seu arm 


'Pariz, assi mo 
Pariz, assim como, 


no/lu ; 
fato feito, se acha. a Re 


por diferentes preços, sendo 'fado:Hei 
bem vende no, seuijarmazem. |! 7 (3960) 
HARPA D'ERARD 
para vender em Miragayn Ra 
0858 PSU IrA (3966) 
E ENDE-SE um Dog-Cart muito 
bem feito e novo com dus, 
pretender falle na rua de Cedofeita n.º 44, 
Na Feira de 8. Bento mn, 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
averhadas, aos compradores, .. 
Compram-se é vendem-se ar: 


o dás] 
melkióres fazendas da estação, asquaestani— 
H' uma Rage 33. 

V 
1 “(6969)) 
“INSCRIPQOES 
' f x OM  eimtalts 
mento e coupons é se entregam 
cúestdos bancos. 


* (610) 


ramos, concelho da Villa da Feira, pro- 


Sarto Antonio do Penedo n.º 29" 


(8814) 


acio Corrêa, a |' 
pio Ports, 


Moré. sm 
da do dir. Antonio Marlá 
= aah 
ET Antonio da Silva A A 


al? 
! 


2igçõs ao, 


1 


AGUARDENT 
oh stasbio qnamadua q 
Dê Meios, Bernard 
E A. Kopke, ira R 
previne todos o 
ron E 
e vende aguardente dos, sobreditos 


am 


cantes, por preços muito baixo 
ce grandes vantagens a quem lhe 
as suas ordens. E 

poi (O 


Vinagre branco etinto 
- Superior de Lisboa | 
V 


ENDE-SE em Cima do Muro n:9137 «por 
preços commodos.. (97149) 
A Sir 


ATTENÇAÃO 
A ruadeS. João n.º 84 e 36, vénideiSo 


“8 preços muito commodos | 
Trigos da America. O 


N 


e rãe Hambiigo. 

- » da Polonia x Y 
Farinhas da depamitaditto brica « 0a 
0» do Beato Ahfônio, marea À - 
3 omopio agrhtia gomblvo gi gauL 
pa cugagaly ui lol tai obqdas) 
apa OB hide ê no imos ob 
+ Ami ricá 188 do 1 b) 


o | R$ qua 

ms O 
FI rNTiOT DU LEAD) aigfids tono 
receber muito lindas: cazemic 
para capas de senhora, e um novo 
o de capas e peletols feitios-eleguntos. 
17 0 oudos brnentr oapebril A (9099) 
DADUS SDS» 


GÁLIA 


Ru de Santo Aliitonto 


pa 


ageiafuro obs ob q 


b 


b sum bes 


NCONTRA-SE, 

“libelecimênto, 
25, assim cônio 
dude. 34 


peso: Bb 4 
va e suo gos OSS] 
. Bellothonté n 

ENDEM-SE sapatos, tasácos e 
de gutta-percha, bei como 
phocn'e! tinta'de” cópiar= 


Sapatos, capas é pólii 


de borracha 


> aos 


58. 


b À 
RA 


eb giaoe q 
VIUVA SANCHE 
EQEBEU novo sortimento de pentusige 
=” dortavuga, massa e bufalo, difos tom 
costa de metal, proprios: pava theafro ?asL 
sim como: binocúlos e diferentes quingui- 
lherias: a ola mao ABB 


Bilhetes de visita: 
Copo MuD E MI O, 
ua de Oliveira 6 Cr 


'MPRIMEM-SE e ta, relevo, e 
Antonio... (jo) abilowp 


É 


1oh 
1 


= na livraria de 
49, rua de Santo 


olyg ê 


euup ah OCT 
rr Ogar q 
EM a fibrica do Bento Sosé Fernanabs! 
da-rua dy Pónte Nova, fabricam -s6 de 
diversas: qualidades é vende-se muito ba- 
qu 
O largo de S. Domingos; ni% 
5081, ha para, yender, pianos 
superior qualidade, velas de 
ssStearina de 405, 465 e 485 gram- 
mas-cada pacole, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, e ulvaide tino da 


“U 


ESSy 


| Gaa liquido, 
No tais piirincádo e sei 
dem o aten OA ZSIANTSTTA, 


ate “eblaltoioos 
e 


Santo Antonio n.º 
no deppsito, 


perigo 


[ond cabardos io ab niDEA 
Va toner a 
izes 0.0, 82. 
Cáândieiros 


dim 


su Tua dos Ingles 
abit (890097 


luz 


) 


5 na ph 


de nov: 


sob sb TH 


Ho 


-de 


CEBEU ultimamente g 


oinoinh. 

rande sorti 
estes cuntieiros de novo systema 
és de vidro. 


R' 


to 


NWENDEM SE duas propriedades 
que se compuem (de dous anda- 
res para a frente da rua de Santa Catharina 
patavonde tem 08n. 111 a 117, é para 
as trazeiras quatro andares, com escriptorio,” 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas; “6 no! 
melhor local da rua, tem 'agua debica que: 
é bllevada até ao ultimo andar.“ Os 'itulos 
dellas acham:se em poder do snro José Pes! 
reira-da Fonseca, rua de Santo Ildefonso n.º/ 
163, que está authorisado- á sia venda” 
) (3423) 


“Venda de predio) 
punDi SEA ensAJdb cinco Eh 


res n.º8 2) 


É B; 22 e 24, na, 

de Santa Cah srs 
fa Tracla-se na, Almada (an-, 
tig rua das Hortas) n.º E 


(8552) 


- EDITAL 
Obras publicas. do districto do 
= Porto 


“Alfandega do Porto 


E! virtude das ordens recebidas da re- 
“4 partição das obras publicas, faz-se sa- 
“pet que nó dia 14 de fevereiro de 1863, 
pelas. 11 horas da manhã, no edificio do 
governo civil deste Jistricto, se hão-de 
receber. propostas em carta. fechada para 
“a arrematação “de” um fornecimento de 

9:000 metros cubicos de pozzolana dos Aço- 
res; massa pez, posta a bordo no rio Dou- 
ra, “ido em conformidade com as dispo- 
sições do regulamento de obras publicas 
de 44-de-abril de 1856 e das instrueções 
juntas árportariade 49de marco de 1861, 
«Diario de Lisboa» n.º 64, devendo ser- 
vir de base 4 licitação o preço de cinco 
mil e duzentos réis, pelo qual sabin o 
metro cubico no ultimo fornecimento d'es- 
te material, e segundo as condições se- 
guintes : 

4.º Para ser adoittido a licitar, é pre- 
ciso mostrar, por, documento aulhentico, 
junto à respectiva proposta, ter feito na 
junta do crédito publico ou no cofre cen- 
tral do districto um deposito provisorio 
de cem mil réis em dinheiro ou em titu- 
los, de divida, publica: fundada, pelo seu 
valor no mercado, e igualmente juntar do- 
cumento pelo qual se obrigue ao deposito 
definitivo exigido na seguinte condição, 

“2º Q licitante a quem fôr adjudicada 
a empreitada, fará em seguida, em algu- 
ma das estações mencionadas na condição 
antecedente, um deposito em dinheiro ou 
em titulos de divida publica fundada pelo 
seu valor. no mercado de.cinco por cento 
da importancia total do fornecimento, le- 
yando-se. em contavao arrematante para a 
realisação deste deposito o provisorio fei- 
to para a licitação. 

003 A licitação versará sobre o preço 
bico de pozzolana, sendo a 
ipta pela fórma seguinte : « O 

ignado obriga-se ao fornecimen- 

o de 2:000 metros cubicos de-pozzolanh 
dos Açores, annunciado no edital de 18 
de-dezembro de 1862, sujeitando-se a to- 
das as condições n'elle estipuládas pelo 
prego de o. por extenso, cada 
metro cubico. » 'D da assignatura, com 
declaração ' do domicilio é profissão. 

“4.2:No caso de haver as licitações ver- 
baés, a: que se “refere o artigo 15 das ci- 
tadas instrucções, versará tambem esta li- 
citação sobre o preço do metro cubico, não 
podendo a diferença entre cada um dos 
lanços ser “iniférior 'a 100 réis, | 
A qualidade da pozzolana será ve- 
rificada por experiencias depois ide ter che- 


ASSOCIAÇÃO MUTUA DE SEGUROS 
DE SUPERVIVENCIA 


GARANTIA ADMIDISTRATIVA 
1:500 contos 


RACHA MEN nas diversas agencias 0s reci- 
bos relativos ao anno de 1863. 


gressarem, podem fazer-se seguros n'este mez, 
retrocedendo ao 1.º de janeiro d'este anno, 
ficando este vencido desde logo. 

Os seguintes EXEMPLOS DE LIQUIDAÇÕES 
FEITAS NESTA CIDADE provam a excellencia 
d'esta instituição verdadeiramente tutelar, não 
havendo sido excedidos e talvez nem iguala- 
dos taes resultados por nenhuma outra com- 
panhia analoga. 

O snr. E. W., de Entre-Quintas, entrou 
no méado do quinquenio, que terminou em 
1860, eliquidando ao cabo de 2 annos e 8 
mezes, obteve : 

3755200 por 2255000 réis:com que subs- 
creveu pela apol. 15:217 na idade de 9 
annos que tinha o menino. 

Réis 4585700 por réis 2805000 que pagou 
pela apol. n.º 15:218 por um menino de 6 
ânnos. 

Réis 2235000 por réis 1105000 que pagon 
pela apol. 15:220. por um menino da idade 
de 1 anno. r 

Réis 2885300 por réis 1755000 que pagou 
pela apol. 15:221 por um menino de 4 an- 
nos, 


Nos ultimos 4 e meio annos entraram para 
cima de.61:000 socios, prova eloquente do éx- 
traordinario, ainda que bem fundado, conceito 
de que goza esta beneficente associação. 

As subscripções podem agora fazer-se por 
4,9, 14, 190u 24 annos. As liquidações são- 
reclamadas e pagas em Portugal á vontade 
dos interessados, a dinheiro de contado. Os 
resultados, mais ow firenos provaveis, depen- 
dem: A , 

1.º Da idade do segurado. 

2.º Da duração do seguro: 

3.º Da quantia que houver sido' paga. 
Podem fazer-se -subscripções pagando 4 


este se recebor mesmo:no casoda morte do 
segurado. . 

Ainda que as subscripções sejam feitas 
por muitos quinquênnios, o segurado póde re- 
tirar;se no tim de qualquer «d'elles, A certi- 
dão de idade não émister apresentar-se desde 
logo. 

Na sub:direeção em Portugal. - o 

Rua dos Inglezes n.º 27 e 29 podem obter- 
se quaesquer outros esclarecimentos, pedindo: 
se verbalmente ou por carta. à 


(3959) 
Caixa Universal de 
Capitaes 


Côm manifesta vantagem para osquein-, 


p. e. de juro, semi alienação do. capital; para | 


gado ao Porto, levendo uma argamassa 
compósta de cal, pozzolana e areia, em 
partes iguaes, fazer boa péga debaixo da 
agua do rio em 48 horas, 

6.º A. pozzolana aa não satisfizer & 
condição. antecedente, será rejeitada, sem 
que o empreiteiro tenha direito a qual= 


STA companhia é uma das que mais su- 
bscripções- temem este-meino -e-Hespanha 
proporcionalmente no tempo de sua existen- 
cia; por conseguinte, chamo ia attenção dos 
paesíde familias, tutores «' pessoas que. po- 
dem subscrever=se a tomarem conhecimento 
do: projecto transcripto m'este jornal. Esta 


- Contr 


“dirêctor da obra, sobre 


“eorPorlo-6 direcção das ebras publicas, 


quer dem nisaçã! E 
7.º À descarga nasio) é feita por 
contaçdas obras, depois de, estar verifica- 
da, pelo. engenheiro das mesmas, a boa 
qualidade da pozzolanas sd osso 
“58.20 fornecimento: será “feito em sete 
mezes, de abril a outubro, deyendo o em- 
preiteiro “fornecer no primeiro mez 200 
metros cubicos e em cada um das res- 
tantes 800 metros cubicos. sms 
9.º Seo empreiteiro não Salisfizer ão 
fornecimento de harmonia com as pres- 
cripções indicadas,, soliverá a, roscisão do 


epocha.é uma dasimelhores, para sé imstre- 
verenv nesta: companhia, tanto que aquelle 
que “o 'fizorwveste mez , e principios (dê 
janeiro proximo, entra ganhando desde O 
primeiro, e é um grande augmento para os 
capitaes que se subscrevem. Todos os escla- 
recimentos e prospectos: se dão gratis nas me- 
sidencias do inspector e sub-inspector d'esta, 
companhia, mencionadas no mesmo ant 

cio. 


O inspector. 
Romão Vicente de Oliveil 


ra, 
(3956) 


to é a perda do deposito definiti- 
vos a caso” provado de força maior. 
:30s pagamentos serão feilôs logo 
depois de effectuada ja descarga do! navio, 
sendo. a | pozzolana, medida em-caixas de 
uma capacidade, conhecida. 11 
“414.8 ,0 deposito definitivo feito para 
garôptia d'este contracto será entregue só! 
arrematante depois de feito o fornecimen- 


o mid iaiy sh «aja 1 
12% As duvidas que se possam, Sci. 
e) 


Attenção 
| 22 do corrente, segunda-feira, pelas 8 ho: 
ras da noute, no bazar Boa-Fé, rua do Al: 
mada, haverá leilão de um relogio de ouro, de 
muito merecimento pela sua antiguidade e pe: 
los seus layores , o qual, tem de peso de.ouvo 0j 
valor de 345800 réis, como consta da respe- 
ctiva nota do contraste. (3962) 


e- 


CORTA, DAL FABRICA, N.º-45. 
ervenção de M. TP. Pinheiro". 


Nois 21-do corrente, pelas 10 horas da 
manha, haverá leilao de moveis, louças, 


qualidades da pozzólana; poderão ser re- 
solvidas pelo director do districto. 

= 43º Às questões suscil sobre a in- 
terpretáção das, d ARA esli- 
puladas n'este contracto, serão, delinitiy 
mente r olvidas pelo governo. ti 
Declara-se que, o -peso méllio, do; me- 
sgubico de pozzolana, acabada de des: 
rdo, foi achado ser de 1:270 


cu LEILÃO 
ddorcorrentesmez de de- 


f O-domingo: 21 

Na 10--horas“ da manha, 

haverá leilão de uma grande mobilia, co- 

bertoresde damasco e pratas, ua ria do 

Passeio Alegre, em S. João da Foz nºs 

417, 118 e 119, na casa” 
-snr. governador ciy 


=) 
e 


tra que-estarão patentes; tambem se alugafa! 
astbaga de bo dita'eusa, até 0 proximo'S: Miguel. ado ç 
Kilogrammas.. Eomduod 4 i ú | ) 


em 18 


ATO dia 26 do carrente;: pelas 
N ao De RR ES e 
ompanhia, se tem de procedeo; dy 

Do e) Hapántj se lo ade prog 


atação ções por falecimento dos 
accionistas Antonio Vieira de Andrade, An-)) 

tonio Pereira Guimarães, visconde de Villa | 
OMINGO 21, e todos os dias sanctifica= 


Verde, Antonio” José Pinto do Sily k 
D dos, destarde,'no alto-e!largo da Ban= 


Vaz de Miranda Guimarães, Manoel 
deira, em Villa Novarde Gaya, ao-péda 


il. 


ueira da Gama e Francisco Gonçalves de, 
BA SOL OD SONO DINA] 
Porto, 11 de dezembro de 1862. 


; “Ds dlireclures, pella do milagroso $. Sebastião, haver 
- Jeão Antonio urina Guimarães tão: do mai a TB 
=Joaquim' o Monteiro Guimardes | "ee 05280) mesmo Stoa (todos) 
seAmionio Domingos Oliveira Gama. RA E a 
qe Cide ago | Antecipação 
CO RSA LE - es a mao quis TU ATT = 
E FALLENCIA DE JOÃO “BAPTISTA DE! BREVEMENTE será designado o dia do 
EUR: MACEDO D leilão da bem coohecida barca — AL- 
e LIANÇA — com «todos os seus: pertences e 
poi D shr. juiz Commissario ordenado | apparelhos. de 283 toneladas, construida 
dividendodevt4 po c. nos credores, |em Espozende em fins do anno de 1854 


verificados, acha-se desde já aborto: pa= 
gamento narua-das Flores-n.º 128, casa do 
administrador, em lodus as segundas, quar- 
tas e sextas-feiras;deside as 10 horas da ma- 
nha, até às 3 datarde devendo os mandados 
de pagamento, ser-sollicilados no-cartorio do 
teibunal.do. Commercio, «a-cargo do» escri- 
vão Pacheco. 0 VE i 

sollicitador — G.] 


Medalhas commentorativas à inde- 
pendencia de Portugal de 1640 


FENDE-SE na rua de Santa Catharina n.º 
| 82 em casa de Daniel Pinto da Cruz e 
viuva Buisson, rua de Santo Antonio. (3737), comportamento. 


e novamente forrada dê madeira é gros- 
so metal amarello em ubril do corrente 
ahno, pregadura de-cobre, us ltescmas- 
tros de paroba, um chronometro é tudo 
o-mais que consta do inyentario, que está 
patente no escriptorio á rua de S. João 
Novo n.º 14. al 
N. B. O leilão não terá lugar se an- 
les do dia que'se- designar O navio se ven— 
(lez emo particular, para cujo fim, se, rece- 

bem propostas no dito escriptorio. 
(8933) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na nua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas, de leite de bom 


(4728) 


PsFalgueiras..o! 
(3937) 


tul3 


crystses, objectos de cosinha e outros mais | 


aonde morou o || 
Pena ABI 


| de 200 “e tantas pipas, sito na Barroca, em 


O Porvir das Familias A barca SILENCIO, tendo sabi- 


do d'este porto em M de outubro 
pp., chegouwao- Rio de Janeiro em 
W de novembro, com-54 dias de 


viagem sem novidade. 
(3957) 
FRERECE-SE para o ser- 
viço de uma casa de se- 
nhora ou senhoras unicamente uma «or- 
pha de 18 annos: para tractar do ajus- 
te na rua Formosa n.º 30. 
(3942) 


E um cais 
as habilitações , 
!abonado competentemente. 
| Tem boa letra e prática de ba 
negocios de mercador de pannos e 
das brancas, e mesmo quinguilherias. 
Quem precisar do seu prestimo póde 
dirigir se a S. Domingos n.º 33 
FERECE-SE uma senho- 


F 
Po: (0) ra para costureira de 
alguma: familia, 
Coze e corta toda a qualidade de cos- 
tura pertencente a senhoras. 
Quem precisar do seu prestimo dir- 
ja-se “em cart fechada a B. S,, rua. dos 
Inglezes: n.º 32. (3904) 


CURSO NOCTURNO 


com bo: 


PE o!" ERE 


ão nos 
2en- 


(3903) 


Eseripturação - mercantil 


[0 individuos, que desejarem ter um ca- 
bal conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas: principaes casás comnercines, em tres 
mezes poderão. adquirilio facilmente, fi- 
cando, depois habilitados a dar o desen- 
volvimento necessario às diversas operações 
que otdinariamente-se dão nas casas de ne- 
gocio, € a fizer qualquer escripturação por 
um systema tão claro e succinto que em 
qualquer epoeha. poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do activo e passivo da casa commercial de 
moaiof Tabulação. 

Rua de S. João n.º.90, 1.“ andar;-das 
4ás' 91 horas da noute.» (8247) 


“Curso nocturno de inglez: 
ENCIONANDO Mr. €. Chambers abrir 


um novo curso de inglez conforme o sys- 
tema de Ollendorff no principio de janeiro , 
offerece o seu préstimo aos que d'elle se quei- 
ram aproveitar, 
- Podem dirigir-se á rua de Cedofeita ;n.º! 
[251 a Q47. (3921) 


Hospedaria particular 


Nº rua da Emenda 'n:º 111, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos é comida'com aceio 
e preços commodos. (2976). 


, A rua de Santo Antonio) 
AA m.º 145 continua-se a 
lavar luvas de pellica brancas e de côr, 
ficando como: novas, a BO véis o par. 


(3943) 
Antonia Amelia Ferreira 


ODISTA de chapéus, mudou.o seu, es- 

* tabelecimento. da.rua: de -Cedofeita-n.º 
7 para a rua de Santa Catharina n.º 14, 
proximo 4 Batalha. (3740) 
=" 


PHOTOGRAPHIA 
« ARTISTICA  INCLEZA - 


Rua de Cedofeita n.º 19 
pREvINS, ao; respeitavel publico que 


m'esta officina se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com a mesma 
'perfeição que nas melhores photographias de 
| Londres; os preços são os mesmos como nos 
outros estabelecimentos se exigem pelos re- 
tractos não coloridos. Tambem, se-tivam xe: 
tractos positivos por preços excessivamente 
modicos : as pessoas que desejarem julgar da 
bellesa«d'este genero, são convidados a vi- 
sitar “o estabelecimento das 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhibirão 
diversos specimens: 


*» Neste estabelecimento fazem- 


| 


|se retratos e gtupos em papel até 


placa mormal. (8372) 


| A LUGA-SE na rua de Cedofeita um am- 


dar desiumas casa,o qual tem com- 
modos: para uma decente familia, ainda 
que numerosa. e 

Quem o pretender queira, procurar os 
eslovecimentos na rua da Ferraria ide Bai- 


xoon.º 136. 
esto (3955) 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DES, M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


meisco de P. Retortillo 


Ser. D. 


DELEGADO REGIO 


Sur. D. Manoel Baldasano, deputado às côrtes 


DIRECTOR GERAL 


Spr. D. José Luiz Retortillo 


ÃO EM PORTUGAL 


ELHO DE INTERV 


Exc.mo snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = BANQUEIROS EM LisBoA, Quin-| 
tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 1 de dezembro de 1862, 8:131 — Capital subscripto réis 
| 4.923:0008000, Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 6.327:000 reales 
ou réis 316,350:000 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


. 


DIRECÇÃO “GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 42 


A caixa (em estabelecidas as combinações seguintes: 


1.º Subseripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perca de capital nem] 4.º Cessantius e jubilações. 
todavia no caso de fallecer o segurado-| 5.º Augmentogie capitaes, e, dotes, 


GANHOS: PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA NUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aos 10 Aosld Aos 20  Aos25 

Em cabeça d'um menino de 1: diaaté 1'anno 4505000 1:6005000 5:7505000. 17:5008 
” » 1 annoaté 5» 4205000. 1:25050004 3:0005000 15:0005 

» x 5 45 4005000 -1:2008000 : 2: 14:0003 

a » 10 20» “+ 4005000/-1:2005000: 2:750000 15:5008 

» ” 20 En 4005000 1:300,8000 14:5008' 

» » 30 40» 4108000: 1:4008000 16:0005 

a » 40 50» o 4305000 1:5005000. 3: 19:0005 

» » 50 bb» 4408000 1:6008000.4:0008600 22:5008 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 
am sociedades desta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 4 sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e & mezes tem .reco> 
Ibido 1:3868480 réis 36. centesimos em effectivo metalico, ou seja. 2:6448360 réis 
37 centesimos em» titulos de '3 por 100; portanto, equivalea um Jucro-de 143 por 
400: AS imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinaria que obtem, pois chegam.'a dariaté 66 por 100, cuja utilidade é 
quast impossivel de alcançar em outros negocios. ) 7 


VANTAGENS-QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p..c. fixos, e é, 
portanto, à que leva ao subscriptor direitos mais madiços que, todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. c. f f 

2,º A Caixa Universal de Capilaes inverte O importe das suas subseni 
titulos de: 3 p..c. deferido, que-produzem mais que o 3 p. c.,consolidado.,, 

3.º 4 Caixa Universal de Capitaes é a unica que permile ao subseriptor retirar 
ias A e juros em qualquer dos annos intermedios á epocha, fixada para a sua li. 
quidação. cunho 

Juspector da: Companhias. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel União, S. Lazaro: 

+ Sub-inspector Eduardo Pereira” Lessa, tua dos Inglezes, escriptorio da Companhia 
EQUIDADE, encarvegado de todo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão, 
todos os esclúrecimentos ás pessoas que se quizerem inscrever. (3505) 


nt 


— RMBOMATISO 
GOTA-RHEUMATICA 


UNICO DEPOSITO NO PORTO 


Rua das Flores, 150 a 156. 
“FREITAS FORTUNA - | 


Isa 


no9. 9 


TANHAS DA INDIA, (oil of horse cheshuts) para curar radicalmente o KHEUMA- 
TISMO; assim Como recebeu a nova preparação —(GUACINE — para a ciira da go 
rheumatica. Os attestados-que provam a absoluta eficacia 'd'estes dous especificos, são i 
mensos ; e no «Commercio do Porto» n.º 184 — IX anno — lê-se: — « Remedio faci!. 
O Dr. Lunel, de Pariz, declara no «Jornal dos Debates», como remedio efficaz é infal- 
livel para as dores rheumaticas, a applicação “do azeite puro de castanhas da India. 
O dr. Lunel cita o exemplo de uma cura qué operara, á primeira applicação. 


Oleo de castanha da India, frasco 
Guacine, j » 


= CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
à “Largo da Batalha, Sta See 


STE estabelecimento continúa a receber pelos vapores, vindos de Long) 
porcãode-cerveja-brunca-e preta — ALLSOPP PALE-ALE, qu vend, 


LUGA-SE por 60/0900 
É desde o 1.º de janeiro em 


diante o; armazem para vinhos, da lotação 


Villa Nova de Gaya. 
| — Tracla-se, no escriptorio d'este jornal. 


(33219 


“PÍLULAS CAUVIN 


o Phº place de PAre-de-Triomphe, 40, 

E ; "PARIS, 
» - Estas celebres -RPHulas. 
purgativas são degestivas, 
tonicas, depurativas, e consti- 
tuem o mais commodo e efficaz. 
dos purgativos, Os medicos 
de lodos Us paizes aconselham. 
geralmente estas Pilulas contra 
: Das enfermidados seguintes : 
Constipaçao, » asthma, catarro, dores, gastrite, 
humores, typhos e febre amarella, inpingens, 
“enxaqueca, bronchites. 

Depto Gi, Rio de Janeiro, B. Farinha; — 
Porto-. gre, José Bello; —BBahia, Caetano 
Ferreira. —Pernambuco, Souza. — Maranhao, 
Dnchemin et Gis, — Lisbonne, R. da Costa Car- 
valo. — Porto, J.-B, de Lemo, 

e Miguel José de Souza Ferreira. 


(250) 
AVISO AOS SRS. MEDICOS 


Cura catarrhos, tosses co- 

PET  iiches.irritacóesnervosas 
o FR SU Sos dos ironclãos «todos os 
D; doenças do. peito; basta ao 


doente uma coll «cha deste xorope Dr, CORNET- 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 36, 
Deposito no Porto Miguel Joséde Sotza 
Ferreira. (254) 


a 180 réis-e meia garrafa 90 réis. 
Tem tambem grande sortimento: h 
VINHOS FRANCEZES :- Champagne, a garrafa 18200, meia dita 60) 

fite a garrafa 18500 = Chateau Morgeaux 18400 — St. Julien 15000 — St 

VINHOS BRANCOS: Xerez, à garrafa 18000-—Moscalel de Malaga 1820) 

Moscatelrde Setubal 960 — Madeira 720 — Lacrima Christi 720 

cellas 600 — Carcavellos-500. — VINHOS TI 

240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 e o de dl 

Genebra hollandeza, à Dotija 600 — Agustdente de cana, a 

— Kits 18500 — Absintho 18500, — LICORES; Xarope de more 

1g600 - 
po 


deivinhos nacionaes, e estrangeiros: | 
õ O 


(o 


bruise 800 — Dito Groseille-800 -— Chartrouse a garrafa 
rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 720 — Cafe 7. 
— Pimenta 720. RATES! 


Armazens para alugar- 

g 2 UEM pretender alugar 3 
armazens sitos na rua das 

» Fontainhas com os n.º 22 à 
24, 28 430 e3%, junto nos 


EX a rua da Bainha- 
4 via n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada;. e que 
é dividida 'em' tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjadore com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares, 
para alojar uma familia mumerasa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran-| 
de é bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen-| 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á a Es nd tem serventia. “À ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 

Quem a pretender falle na rua, das Flo-. : 
res n.º 31. É (2335) 


Ne 2 4E6 
A 
V INDE-SE uma machina de fazer secs. 
di 


nhos ou outras fazendas, por 
espaçosos , falle na iua de 


serem muito 
Santa Catharina, n.º 179, com Francisco da 
Silva & €.º, com quem se tracta do seu 


ajuste, 


(3952) 


LIQUIDAÇÃO 


grande. sortimento de. lindos gostos 
nha que póde trabalhar com vapor vestidos, completos,  velludos,e, sedas, para 


3.º Formação de rendase pensões vitalicias| | 


IRECEBRO de Lofidres do: afamado “chimico' inglez — Anderson — OLEO DE CAS- 


» (8958) i)s 


, [noel José Monteiro Braga, 


:)5. actos 
| meia ha 


Lazaros , proprios para vi— 


Caliphormian Powder 


STA rova-descoberta que serve para evi- 
tar que as caldeiras criem pedra, e que, 
por conseguinte, as, torne muito mais du- 
radouras, resultando. da sua applicação 
uma grande economia hoje usada em lo- 
dos os'psizes da Europa. 

Nende-se no unico deposito. no. Porto, 
CR. Batalha, rua do Bellomonte n.º 99. 
(3746) 


Ce rm 
| ANNUNCIOS MARITIMOS. 


DELTA — sabirá até 
O findo corrente mez. 
Para carga e pas- 


Londres 
: ' O vapor inglez-— 
NO 
sageiros, para o que 
tem excellentes com 
a agentes A. Miller & Cr rua, 


Londres. 

o O vapor ingles 
TERRA cmg 

dante Roberto Kava- 

naugh,  sahirá desta 

porto para o de Lon- 

dres com muita, bre- 


modos, trácta 
dos Inglezes 


(89187 


vidade: > 
Pira carga é passageiros, para o que tem ex 
cellentes commodos, tracta-se'com D.ch Mathids 
Feuerheerd Junior & Ca ou com A. Miller &/C4, 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, Eta 

rp (2859), 

“Liverpool 

t » (710 vapor ingles — 

"CINTRA, — ' 

A N' Hey qi pira 

a-se “para sahir 

atérmo fim do 
mex 


(Pei 'commodos para passageiros) 
ara carga tracta-se A Mi 


corrente 


e Vcom j 
rua: dos: Ihglezes nº:79, 0] qumno » 
(3860) 
b astor Y LURp DISRiS OUÍDITE 
Londres “os 
| as O vapor ingl 
- ATLSA CRATG-, ca- 
» pitão Ducat, sabe com) 
brevidade, tendo aa 
dido . de Glasgow, no! 
anbbado. o te 


Quem quizer enrregar:.ou ir de 'pssagem tra- 
eta-se com o consignatario Carlos Coverley,/87/ 
rua Noya dos Ingleses. nto 


dog 
ad 


A escuna ingleza— WIDETAM Eis 
WARD, — capitão, David Jonas, sa- 
hirá com muitá brevidade, 


a a (3295) + 
'Consignatario Carlos Coverleyrua 
Nova dos Inglezes n.º 871 Eis ávates 
« Londres: 
Aescuna— MARIA, —c; 
| Jongobloed, a'sabir coin br 


mo a 


; ae 
má 


Suit essi 


“Londres 
A escuna — HERMES, 
ter Suerker, à 


ueettás E - (a862)= 
Quem! n'ellessquizer carregar dirija-se 
a A. Miller &€.º, rua dos Inglezes n.º 

n deves enrdo nah angelo 


=“ 
[8 


Rio de Janeiro 
DA barca O FELIX O, de 


capitão Fiuza de Oliveira, E 
muitabrevidiade: para o'resto du car! 
e passageiros, para os quaes tem: 


SRI eia à 
fexcelientês commodos e beliches para os de prômy, 


tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua: 
dns Floresn. 99 e 1080 1 (aba) 


Sáhirá com a maior brevidade: 
sivel a barea — S. MANOEL 1, 
* capitão Pedro José da Rosa, 
St  Prracargae passageiros pura or 
quaes tem excelentes gommodosy tracta-secom Ma- - 
a das Oliveiras n.º 46. 


3818) 
q ; q = ou 
RAR IVA enhiit com mitita: brevidade 
Darea— RESTADRAÇÃO n 
P pç sejros traeta- 
= se com Manoel Percira Pei T 
Praça de Carlos Alberto 11º. op ana a Ê 
cit) f y 


ab ox, 0 


ESPECTACULOS 


Sabado 20.de, dexembros 


Ê 


Rs 


* T. BAQUET 
cio do actor Joi 
| media “drama é 


RAS. 
AS ATRIBULAÇÕES 
LUA DE MEL. — A's 7 e meinçhoras. 
N. B. Os bilhetes e camarutes, 

da desde já no mesmo. theatro. 


i 
2.9 feira 22de dezembra 


S. JOÃO, — Companhia dramatica 
é assignatura. — Benefício de 
NAS mar! ide Zammheco 
A tragedia em 5 actos — MEDEA.— À com 
em um acto — O" MODELO DE-MADEIRA. 


A's 7 e meia horas. 

N. B.-Esta, tragedia, não é: do;mesmo: author: 
da que representou n'esta cidade a; sur, = 
TORI, Ê ; 


de casimiras e castores: para calças e 
ou agua: quem q pretender púde vel-a e colletes, tudo recebido ultimamente; e gran- 
ocrespectivo desenho, na rua dos Inglezes de sonimento de roupa feita; que vende 
n.º 83, 1.º andar. (8505) com grande abatimento, (8699) 


Responsavel M. 5. Carqueja A 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


qlsto Eres 


